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& A. Companhia da Beira Alta resolveu tambem que esta Gáseta 

PIA posta-à disposição do publico em todas às suas estações, : 
Em breves dias, pois, este serviço começará à ser extensivo a 

Paiz, excepeão, por emquanto, das linhas da Póvoa, 
" 7 r r . - Wliharães e Valle do Vanga. cuja resolução esperamos. 

4 SARA Ustações sevão postos) avisos, ollerecentdo ao publico este 
fu que «SYstema de leitura publica do nosso jornal que é.0 primeiro 
V- tinplanta este servico no país, 

ANNEXOS D'ESTE NUMERO 
gumpanhia Real. — Parifa espeojal NB. nº 6, p. v. 
Y o Sueste. — Áviso ao publico, (ornando extensiva nos rumaes 
uuesallesa e Montemór-o-Novo à tarifa especíal interna n.º 4, pL » SURYENADE 4 AI th 
RV O di pliaçõo à tarifa especial jnteroa n.º 3 de é. v. 

pogenuhe 1º 

Os caminhos de ferro 

e o5 melhoramentos de Lisboa 

De dois males enfermamos : falta de methodo e caren- 
Cia do perseverança. 

“Em vez dé subordinarmos a acção a um plano cevuida- 

dosamente estudado é perseverantemente seguido, obede- 
cemos no impulso de oecasião, variamos de criterio cem 
versalilidade femínil, fazemos alternar a apathia fatalista 
do masulmano com a nervosidade enthusiastica, que por 

VEZOS Nos úássalla. À 
E é ússim que ha mais de vinte annos o porto de Lei- 

xões espera os seus indispensaveis complementos e o de 
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Lisboa permanece ha perto de quinze sem obras essenciaes 
para o seu regular funecionamento. 

Não será tempo de arripiar eaminho, de traçar, em re- 
lação nos melhoramentos mais necessarios, um plano ma- 
duramente estudado e de o levar a cabo com perseve- 
rança? : 

Nósse sentido e em relação à diversos assumplos tem 
Orientado à sea aeção a Propaganda dt Portugal. 

la dias tive ensejo de fazer na sua séde uma conle- 
roneia, em que: expuzeo plano da sociedade no que res- 
peila à melhoramentos de Lisbóa na faixa à beira do: Tejo. 
Parle d'essé plano interessa sobremaneira os caminhos de 
[feiro, tendo exubimento aqui algumas das considerações 
então feilas. 

No plano geral das obras do porto de Lisboa, elaborado 
em I884 e tomado para base do projecto, definitivo de 
+86, leve.se principalmente em vista fazer de Lisboa um 

porto commercial de primeira ordem com os caes acosta- 
veis e docas necessarias, dando ao trafego commercial 
todas às facilidades de serviço pela existencia da linha 
ferrea e da avenida marginal. Para 08 caminhos de ferro 
contava-se com as estações necessarias ligadas por aquella 
linha. 

As difficuliades extraordinarias que offéerecen a cons- 
Irucção do troço entre a Allandega e Santos é cireumstan- 
clas de ordem financeira que é ocioso relembrar, determi-, 



naram o adiamento indefinido de parte das obras, ficando 

portanto incompleta e interrompida a avenida marginal e 
à linha ferrea entre o Caes do Sodré e a Alfandega. 

O estudo dos melhoramentos de que carece o Arsenal 

da Marinha veiu evidenciar a impossibilidade de os reali- 

sar em condições satisfatorias, a despeito do avultado dis- 

pendio que exigiriam. 
Falta d'espaço; carência de caes ou pontes para alra- 

cação de navios em fabrico; pouco satisfatoria disposição 

das officinas, difficultando a realisação economica dos tra- 

balhos; embaraço oposto aos melhoramentos da cidade; 
difficuldade, on antes, impossibilidade de construcção, em 

condições acceitaveis, dos necessarios diques de reparação: 

tudo aconselhava a remoção do arsenal para à margem 

esquerda, não só como providencia economica, mas, sobre 

tudo, para valorisar a nossa alliança, havendo, para a nos- 

sa esquadra e para a da nossa tradicional aliada, um esta- 
belecimento fabril nas devidas condições. 

A campanha, de longa data iniciada, para conseguir 

melhoramento de tal monta conquistou successivamente 

terreno, impondo-se, por fim, vicloriosa de todas as resis- 
tencias que se lhe opunham. 

Hoje pode-se aflirmar que à adopção de tal providen- 

cia é questão de tempo e que em futuro mais ou menos 
proximo a veremos realisada. 

O ante-projecto Santos Viegas, perfilhado e ligeiramente 

modificado pela commissão de 1909, veiu moslrar a exe- 

quibilidade technica e financeira da obra dentro de limites 
rasoaveis da despesa. 

Assim pois, para o plano dos melhoramentos de Lisboa 

deve-se contar de hoje em deante com a transferencia do 

arsenal, determinada por considerações de ordem exclusi- 

vamente militar. 
Propoz a Propaganda: que, depois de removido o ar- 

senal, se demolissem todas as edificações ali existentes, sal- 

vo o grande edificio porebalino, que corre ao longo da rua 

do arsenal, completado pela ala da sala do risco, destinan- 

do-se esse edificio ao serviço central dos correios e tele- 

graphos; 
Que à avenida, que deve constituir o prolongamento da 

rua 24 de Julho, se prolongue até encontrar a margem, 

curvando-se para concordar com o troço constituido pelo 

alargamento da rua sul do Terreiro do Paço, de modo que 

se deixem 25 metros de largura em frente dos dois tor- 

raões da praça pelo deslocamento da cortina que a limita 

do lado do rio, sem lhe alterar o aspecto; 
Que no ponto d'encontro da avenida com à margem 

esta se bifurque, para que a sua ramificação siga rigorosa- 

mente marginal até o novo largo em frente da praça do 

Duque da Terceira; 
Que o espaço que fica entre à avenida e o |] formado 

pelo edificio pombalino constitua um formoso jardim, abriga- 

do do norte, circundado de uma rua de serviço do edificio, 

ligada com a do Arsenal por duas passagens para peões 

atravez do edificio, uma constituida pela entrada actual e 

outra aberta no edificio, mais para poente; 
Que o largo do Corpo Santo seja ligado com à avenida 

por uma rua transversal, correndo ao lado do corpo do 

edificio da sala do risco: 
Que no novo largo do Caes do Sodré, devidamente 

ajardinado fique de um lado a estação definitiva da linha 

de Cascaes, chamando-se a ella pela construcção do troço 

de Caxias ao Cacem o movimento das linhas de Cintra e 
Oeste, no topo, como hoje, o embarcadouro da Parceria, e 

do outro lado o edificio da Liga Naval para museu naval 
e sailor's home, caso não haja excessiva difficuldade nas 

fundações ; 
Que o espaço entre as duas avenidas, que não conve- 

nha destinar a construcções, seja ajardinado; 
Que o mercado do peixe seja, quanto antes, construido 

à beira-mar, ao poente dos armazens existentes e ao sul 

da estação, separado della pela rua marginal; 
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Que no local do actual mercado 24 de julho se esl£ 
beleça, devidamente ampliado, o mercado de fructas* 
hortaliças, acabando-se com todas as barracas e alpendre 
que desfeiam a margem; f 

Que se mantenham, destinados ao serviço comrmeres 
do porto, os caes e terraplenos a oeste da estação at 
Santos; : 

Que à linha descendente dos carros electricos passe) 

desde o Terreiro do Paço para a avenida marginal, des 
fogando-se assim a rua do Arsenal, e que na mesma aY£) 
nida se assente, com carris de gola e sem vedação nem 

leito proprio, uma via de serviço, saída da estação do Caé 

do Sodré para se lígar com à que de Santa Apolonia vem 
até a Alfandega, assegurando-se assim a continuidade 

linha marginal para serviço do porto a determinadas hot 

em que não embarace o transito na avenida, sem privil 
o publico do gozo do passeio marginal: í 

Que a ponte do Arsenal seja utilisada no embarque" 

desembarque de malas postaes; E 
Que a estação do Sul e Sueste seja removida para * 

lerrapleno em frente da Alfandega no logar que lhe tel! 

sido constantemente destinado desde o inicio das obras && 

porto. Ã 

A esse plano, que teve à saneção de uma comimissd? 

official em 1909, veiu ultimamente a Camara Municipal, PT 
inicialiva do illustre architecto, o sr. Ventura Terra, COM 
trapôr outro, baseado na conservação do Arsenal, por & 

laxar de irrealisavel, por demasiado dispendiosa, à SW 

Vemoção. F 

À rua do Arsenal seria desalogada pela construeção de 

uma galeria para peões aberta nos predios do lado norie 

e orçada em 120 contos!!! 
À estação do Caes do Sodré seria feita em Santos; * 

mercado de peixe e productos ágricolas ao norte da aves 
nida no local onde hoje se encontra, e desde o Caes do 

Sodré até Santos ficaria, entre a avenida e o mar, um é* 

lenso jardim, eliminando-se nesse troço o trafego com 

mercial. K. 
38se plano é inconveniente e irrealisavel, mas já (EX 

effeitos perniciosos suscitando a construeção do mercado dê 

peixe à beira-mar. Importava analysal-o e mostrar que 
preferivel é 6 da Propaganda. 

A remoção do arsenal, que vimos ser exequivel e de 

terminada por considerações independentes do proposito 

de aformosear a cidade, subministra 0 meio dê desafogt') 

à rua do Arsenal, não só do transito de peões, mas sobl* 

tudo de vehículos, sem mais dispendio que o facil estabe 

lecimento da avenida marginal. ke 
Quantas vezes 120 contos custaria à galeria proposti 

implicando a expropriação de todas às lojas div tua 8º 

Arsenal e a custosa transformação dos predios, para fic 

do mesmo modo acauhada à faixa destinada à duas link 

d'electricos e ao transito de outros vehículos ? À 

Póde, acaso, sem prejuízo grave do commercio, eim 

nar-se o entreposto de Sanlos e O aproveitamento dos 

caes contiguos ? :. 
Vejamos porém o ponto que especialmente interess” 

os leitores da Gaseta. À 

Corta-se á linha de Cascaes o seu primeiro kilomelt 

com o fundamento de que à commodidade de alguns milht 

rês de passageiros, que, aliás, teem os carros electricos 

sua disposição, não deve preterir as exigencias do aformo 

seamento da cidade. x. 

Importa pois, averiguar quantos são esses milhares 

intre o (aes do Sodré e Santos transitaram em [908 

|.240:9044 passageiros, «os quaes ha que juntar os asso 

gnantes. = 

Houve n'esse anno 1.520 assignaturas ordinarias 

1.049 d'operarios: total 2.569. À maior parte dos assigudo 

tes fazem duas viagens por dia. Supondo porem que € 

média cada assignante ulilise o seu bilhete 300 dias PÉ 
anno ( porque muitos ha que o ufilisam todos os dias ) 

.
 - 



mM até duas vezes no dia a Lisboa) leremos elevado 
êrca de 2 milhões o numero de passageiros. 

"” Se em futuro proximo se fizer a ligação indicada, le- 
o TER que acerescentar os passageiros de Cintra e de 
— Veste, 
— Em 1908 passaram, entre Cacem e as paragens seguin- 
les nas duas linhas, 478.790 passageiros. 
A Houve 343 assignaluras, que representam pelo menos 
— *U0,000 passageiros. 

| = Com o progressivo desenvolvimento do trafego não 
e. demais altribuir à estação do Caes do Sodré em Íuturo 

— PrÓXimo tres milhões de passageiros, para os quaes não é 
Não Serente o afastamento da estação para Santos. 
o, vom serviço suburbano todos aproveitam o tempo nos 

— ESeriptorios e repartições até o ultimo momento, causando 
po grave transtorno à necessidade de percorrer em 
onmvay um kilometro para chegar à estação, ainda com 

Meerteza de encontrar nelle logar disponivel na ocra- 

— 280 em que é grande a aflluencia. 
f& Demais, a linha de Cascaes traz, 405 mercados de peixe 
fel productos agricolas, generos cujo ransporte Ccon- 
ão Tacilitar e Cuja quantidade angmentará seguramente, 
Is Ex devendo afastar a estação dos mercados. 

Ee Nem à Companhia Real acceilaria de boamente a am- 
Pulação do melhor kilometro da sua linha e à renuncia 4 
eo aspiração de ver assegurada à cominunicação 
= com Santa Apolonia. 

O inha mprehendo que se não admitia à passagem de uma 
o fue em leito proprio pela frente do Terreiro do 
ão ultra coisa é porém, uma via de tramway, pela qual, 
es Ba proprias e com s devidas precauções, cireulasse 
bla ne sem ler que ir dar a volta por Aleantara, Cam- 
— e, Braço de Prata, longa e de mau perfil. 
— Sejamos praticos. 

di lã muito que fazer pira embellezar Lisboa sem serv 
oo eeerícar nos allares da megalomania interesses 

os & O essencial é sanear a cidade, limpa-la, melhorar 
— Serviços policiaes. 
a Jardins à beira mar, podemos tel-os desde 6 Terreiro 
a EA 0 Caes do Sodré. É do Caes do Sodré a Santos 

É és e é bastante larga para ter no talhão central ex- 
— OS taboleiros ajardinados. 
se Mercado de peixe à beira mar, limpo é elegante, é 
PARA pilloresca e interessante para o excursionista, 

X — Mereial nº egualmente o espectaculo de actividade com- 
único 0 porto, da circulação intensa dos comboios e 

últru AL desfrutado de mirantes sobre columnas, que 
RAS pontos da avenida se colloquem. 

' di Importa ê remover todos os obstaculos que não 
lação E termo ao ignominioso estado provisorio da 

Ta, » OS mercados, de barracas, de passeios de ave- 

LL 

] À 

a detamente prejudicial foi ja a acção da Camara, pre- 

liva “e alterar 0 que foi ja objecto de Convenção defi- 

Moraçs m que ella figurou, com a Companhia Real, a Ex- 
2 pão do porto e o Governo. 
dar, Mú ércados do peixe e de productos agricolas, que 
Mando SR à estas horas adjndicados, não se sabe 

Pei: Se larão e arriscamo-nos à bellesa de vêr pôr o 

Pontes x longe da margem, ernzando 08 respectivos Lrans- 
A nt avenida e seus passeios. 
Seja Companhia Real ainda não poude começar, como de- 
o edifício da estação. 
Saga, AVenida da India continua incompleta, sem arbori- 
: : que Mosformada em mútagal, que não destoa das. enha- 
Poli, pullutam nd margem, À fabrica de gaz continia 
ha e 3 à formosa torre doe Belem em ignobil camara- 
a Quána, à Vergonha de todos nós. "” | 
2 tinenys Sã havemos de fuzer o que é realisavel iminedia- 

MOViso; mM vez d'elernisar com planos chimericos esse 
ATÉ ro que nos envergonha ? 

a 1. Fernando de Sousa. 
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A ILLUMINAÇÃO INDUSTRIAL 

Sob titulo analogo ao de este artigo acaba de publicar 

o engenheiro sr. Bertier um magnifico volume in-4.º com 

perto de 150 paginas em que estuda à fundo o problema 

da illuminação artificial. 
Incontestavelmente interessa sobremodo este problema 

a todos quantos povos chegaram a um estado de civilisação 
adeantado bastante para que mal se conceba como po- 
diam, em outras eras, dar-se festas nocturnas que às chro- 

nicas nos relatam terem sido esplendidas. Às velas de cera 
e de cebo com que se illuminavam os salões de Versaílles, 
nos tempos do rei-sol, deviam dar bem triste luz e à tal 

ponto chegou o requinte das nossas exigencias, que, nas 
inundações no Porto e em Paris, o que mais nos impres- 
sionou foi o facto de ter entrado à agua nos gazometros, 

impedindo-os de trabalhar. i 

Quando. ha annos uma parede de gazomistas. fez com 

que em Lisboa deixasse de haver gaz durante umas noites, 

à sensação do lisboeta, primeiro foi de pasmo e só passa- 
das horas se lembrou de rir dos processos antiquados com 
que se illuminaram os cafés e algumas lojas. 

Ha pois neste problema o que o engenheiro sr. Ber- 

hier chama com muita propriedade o conforto da illumi- 

ação, designação sob que engloba a côr da luz mais ade- 
quada para cançar à vista o menos possível, à intensidade 
de luz necessaria e sufficiente para certas illuminações 

bem determinadas, o numero e à disposição das chammas 

que convem usar para uma dada sala, para um fim  defi- 

nido, os reflectores, quebra-luzes e globos que podem 

Iilisar-se e até se tem o cuidado, como justificadamente 
observa, de harmonisar as chamas com o meio em que 

se encontram, conforine: são relflectidas pelas paredes de 
desiznada côr. 

Hoje a illuminação dá emprego à milhares de enge- 

nheiros e à milhões de operários e mestres e por isso 
não póde esticionar. 

De facto, actualmente os combustiveis solidos transfor- 

mam-se em luz por meio dá vela de estearina, que pouco ou 

nada se tem aperfeiçoado desde à sua invenção, ahi pelo 

primeiro terço do seculo passado. No emtanto, se é extre- 

miamente pratica à sua forma actual, nem por isso deixam 

de existir dois problemas importantes à resolver com este 

meio de illuminação, que ainda é indispensavel tanto no 

palacio mais sumpluosamente illuminado, à electricidade, 

como no quarto humilde da costureira, que ainda hoje 
realise o Iypo poetico da Mimi Pinson de Alfredo de Musset. 

Um dos problemas a resolver com à vela estearica é 
o do seu embaratecimento é outro o do augmento da sua 
intensidade luminosa. 

De facto, 10 gaz de illuminação o consumo passou de. 

127 litros por carcel-hora (bico de NWorboleta) para 15 li- 

ros (bico Auer), ao passo que na vela estearica poucos 

ou nullos são os progressos no tocante à diminuição do 
seu eusto. 

Os combustíveis liquidos fornecem-nos o petroleo € o, 
alcool e se este é menos economico do que o oleo mine- 
ral tem a vantagem de não dar cheiro, nem fumo e não 

rever do recipiênte, como succede com o petroleo. 
Diversas são as categorias de petroleo, e hoje este 

produeto constiltue um monópolio mundial é inatacavel, 

desde que Rothschild e Rockfeller se entenderam para 
que os pelroleos russo e americano não fizessem concor- 
rencia um ao outro. 

Logo após este conluio, houve quem computasse em 
225 mil contos de réis o tributo que sobre os consumido- 

res de petroleo lançaram às duas empresas Nobel-Rothschild 

e Standard- Oil. | 

Por isso, hoje, os progressos tendentes a aperfeiçoar 

a destilação do olco mineral, de maneira a augmentar-lhe 
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a capacidade luminosa dependem tão sómente do syndi- 
cato geral dos petroleos russos e americanos. 

O que porém conseguem os engenheiros sem depen- 
dencia dos argentarios é aperfeiçoar as lampadas e assim 
succede que após o bico espalmado, de que hoje poucos 
se lembrarão, veio o bico eylindrico, que se mede em li- 
nhas, segundo o diametro do ceirenlo da base e mais tarde 
pequenos aperfeiçoamentos que determinam à muis per- 
feita combustão do petroleo, com a correlaliva ausencia 
de cheiro e de fumo, impossibilidade de produeção de 
oxvydo de cárbonio é finalmente diminuição de consumo 
de oleo para à mesma intensidade luminosa. 

Tambem à incandesceência pelo petroleo já entrou na 
pratica e as lampadas Diva é Denayrouze são à confirma- 
ção das investigações lheoricas que levaram a vaporisar 
o petroleo para produzir à incandescencia de uma manga 
constituida por oxvydos de mnetaes ráros, como é à Manga 
Aver. 

Estando apenas a passar em revista 08 diversos pro- 
cessos de illuminação, não é possivel expór as difficulda- 
des com que se luctou para resolver este problema, tanto 
mais delicado quanto a proporção de carxbonio encerrada 
no petroleo é muito maior do que no gaz de illmninação. 

Menos volatil e menos inflamavel do que a benzina, a 
gazeificação do petroleo ainda mais difficil é do que n'a- 
quelle hydro-carboneto cuja fórmula chimica Cº Hº é bem 
conhecida. 

Ha ainda no typo de incandescencia do petroleo, o bico 
Altmann, em que se consome egual quantidade de agua e 
petroleo. Graças a esta mistura o hydro-carboneto queima- 
se inteiramente e, quando se lira a manga de vidro, que tem 
forma especial, verifica-se que a chamma é como à oxy- 
dante de um bico de Bunzen. Tanto a agua como o pelro- 
leo passam separadamente tim e outro em tubos vapori- 
zadores. 

Graças a uma pequena lampada auxiliar, os liquidos 
aqueécidos vaporizam-se e os vapores de ambos misturam- 
se numa camara superior aquecida pela irradiação da 
manga incandescente e da pequena lampada de que já se 
falou. À alimentação de ésta ullima lampada tem que ser 
objecto de um estudo especial e por emquanto este sistema 
ainda mal tem a sancção da pratica. 

Na illuminação intensiva pelo petroleo leem-se adoptado 
“várias disposições cuja descripção não comportaria o pre- 
sente ártigo, mas de ellas resultam economia e segurança, 
embora apresentem os inconvenientes da maioria dos 
apparelhos em que se queima o petroleo, à saber: o mau 
cheiro, tendencia para a producção de fumo, fragilidade 
das mangas de incandescencia e dispendio importante na 
sua substituição. 

O alcool como liquido illuminante conseguiu adquirir 
às sympaáthias de todos quantos veem com maus olhos o 
açambarcamento dos jazigos de petroleo nas mãos de 
duas emprezas colligadas. Na Allemanha foi o proprio im- 
perador que protegeu as investigações scientificas nesse 
sentido. O alcoolismo crescente em França e a necessidade 
de não arruinar uma industria onde estão envolvidos ca- 
pitaes imporlantissimos levou tambem o Governo francez 
4 seguir o exemplo dado pelo seu poderoso visinho de 
leste. Se lograsse transformar todas as destilações em 
productoras de alcool industrial, teria assim conseguido o 
Governo impedir à venda do aleool como bebida e dar nova 
orientação áquella industria. Por isso, OS CONcIrsos suc- 
cedem-se, tanto para à applicação do alcool a força motriz, 
como a illuminação. 

Infelizmente a força calorifica do alcool não passa de 
sele mil calorias, ao passo que à do petroleo atliuge onze 
mil. 

A prova de que a lampada de petroleo ainda não con- 
seguiu fixar os principios em que os investigadores devem 
a ssentar os seus trabalhos é que se apontam quatro sis- 

emas de gazeificação do alcool e nenhum de elles propor- 
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ciona uma vantagem caracleristica. sobre 08 outros. São 
esses sistemas 0s seguintes: 

|,º — Por chamma auxiliar. 
2.º — Por chamma pedida ao liquido a vaporizar. x 
3.º — Por aquecimento tubular. 
4.º — Pela regeneração do calor de combustão. À 
Nos combustiveis gazosos, lemos que allender à nal 

reza dos gazes, aos bicos e às mangas, mas o que mais 

interessa industrialmente os que liverem que applicar & 
illuminação, não é o que se refere à producção do gaz. 

Por isso, mais vale falar da incandescencia dos oxydos 
das terras raras. É 

O primeiro problema que nos oflerece à incandescencia 
consiste em procurar a proporção em que devem mistuis 
rar-se aquelles oxydos para produzirem o máximo effeitos 

De facto, no fabrico das mangas sistema Auer um dos 
oxydos em grande quantidade serve de supporte ào ouro. 
que se mistura em pequena porção. 

À incandescencia de cada um de aquelles oxydos is0" 
ládamente pouca luz dá, mas já o mesmo não succedê 
reunindo-os. À mistura mais vulgarmente empregada 
consta de 98,7 por ceênto de oxydo de thorio e 1,3 por 
cento de oxydo de cerio ou cerita, como alguns lhe chamar 
com desprezo das regras tão racionaes e tão justificadas 
da nomenclatura da chimica mineral e que da mesma 
forma se manifesta denominando thorina, como alguns) 
fazem, ao oxydo de thorio. Í 

Ora se no mesmo bico se collocar uma manga apenas 
com oxydo de thorio, depois outra com oxvydo de cerio & 
finalmente uma terceira com à mistura nas proporções 
dicadas obteem-se as seguintes intensidades luminosas. 

H 

Manga de oxydo de Ihorio....2é.2.2+ — 1 vela 
? » » 06 COI as send: 7 velas 
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Naturalmente propozeram-se varias theorias para EX 
plicar este phenomeno, visto que de elle se conclue quê: 
alem do calor de combustão do gaz, outra acção se produ) 
que augmenta à luminosidade. : 

Auer é de parecer que o faclo provem da liga das tem 
ras raras, isto é de certas reacções chimicas devidas a03) 
gazes da chamma. Segundo. este celebre inventor, um dos 
oxydos permanece intacto na chamma, ao passo que o Ot 
tro é por ella reduzido, oxydando-se logo em seguida € 
estas rapidas reações é que deterininam o avgmento dê 
luminosidade. A 

Em 1896, substituiuKilling o oxydo de cerio por ox 
dos da serie da platina ou “por oxydos susceptiveis dê 
perder oxygenio e de o tornarem a lixar, quando em alma 

lemperaátura, como os oxidos de uranio e de chromio., RE 
cordando que à platina provoca ou facilita à oxydação como 
clue este chimico que a acção do oxydo de cerio deve set 
únaloga. | 

Em 1898, Bunte observou que o oxygenio e bydrog 
nio se combinam à& 350 graus em presença do oxydo e 
cerio, quando noutros casos só à 650 graus é que se 
à synthese da agua. Segundo éste experimentalista, 60/ cem 
é capaz de desenvolver uma allissina temperatura e pºº 
isso mais viva incandescencia. A 

Objectando-se-lhe que se se augimentar na mangi? 
quantidade de oxydo de cerio, não se acerescenta a intel 
sidade luminosa, respondeu que uma chamma é capaz E 
fundir um fio finissimo de platina, não conseguindo seque 
tornar incandescente. outro de muior diametro. E. 

Segundo esta theoria, o que se vê, é que a de Aucr não 
satisfaz, mas Nernst, Bose e Le Châtelier discordam 6 
lheoria de Bunte. Pelas experiencias que Le Chátelier 
fectuon de collaboração com Boudard, o poder emissivo da 
manga viria para cada radiação do espectro; actua como 
um corpo corado e o seu rendimento Juminoso provem de 
que o seu poder emissivo elevadissimo nus regiões sa 
verde e amarello é mais fraco para o vermelho e MU 

- 

n 
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— Menor para alem de esta componente do espectro. Às va- 
ações visiveis do espectro formam pois uma parle im- 

—Portante da energia total irradiada. 
—  JYiviam B. Lewes em 1903 veio dúr conta de experi- 

—êlicins à que procedeu à que o levam à inclinar-se para 
A lheoria de Bunte de preferencia à de Auer, mas demons- 

| rando que nem é unicamente o calor, nem apenas a ac- 
! 80 catalyplica que bastam para explicar o poder illumi- 

AHMante de nm nv 
Very propoz em 1902 uma theoria muito interessante e 

— Muito completa que não podemos resumidamente expôraqui. 

7 Por isso nos limilamos à dizer que pelas experiencias 
que se dedicou, concluiu que o oxido de thorio graças 
USUI grande porosidade permilte que os gazes da cham- 
TM que 0 abravessam aqueçam por coiiveeção as particulas 
10 Oxvdo de cério, facilitando o aquecimento de estas par- 

— Menhs à elevadissima Lemperatuim, 

Quando variar a proporção dos dois oxydos, desloca-se 
— Mimo da encreia e ao mesino tempo à intensidade 
— MMOs, 
r Esta longa digressão atravez de theorias não permille 
MO se fale nas mangas nem nos bicos. 

; A illuminação por invio dos gazes comprimidos repre- 
senta litinhbem um dos mais indiscutiveis progressos da 

: Aeltnlidade no) que se refere à intensificação luminosa. Va- 
fios são os [ypos de lampadas em que se usa de este 
SfSlema, mas descrevô-los. sem estampas explicativas re- 

— Stlliria quasi inteiramente iinproficuo. 
| Tambem um dos processos que mais custou à conse- 

é 

Ú 

' 

Sir [0 o da incandescencia por meio dos bicos invertidos, 
O indispensavel em certos casos, como é por exemplo à 
HMuminação das carruagens de caminhos de ferro, aceres- 
Ffêndo que lambem aqui se usam os gazes comprimidos. 

Além do gaz proveniente da destilação da hulha, como 

9% de jlluminação, outros ha que convem registar. Assim 
POr exemplo, o proveniente da acção do vapor de agua 
Meidindo sobre coke levado ao rubro é conhecido pelo 
Nome de gaz de agua, Oblem-se uma mistura de carbo- 

TEtos. de hydrogenio. Infelizmente não manifesta à sua 
— Presença em qualquer recinto por meio do cheiro, como 
Mecede com o gaz de hulha, e como encerra forte pro- 

— Porção de oxvdo de carbonio, que é um gaz extraordinaria- 
. TMento lóxico, é perigoso o uso de elle, vislo que a menor 

“"enda na canalização pode originar consequencias lethaes. 
| Convem notar que é um combustivel de primeira or- 

| "Eme que arde com bella chamma muito clara, mas a 
X "ennstancia dos perigos que o seu uso pode determinar 

9 de ordem a pô-lo de parte. : 
À Tão. ar almospherico Misturado com essencia de peltro- 
E (Bazolina, neolina, naphta, etc.) produz um gaz que se 
ho Sttma denominar gaz do ar. UHa diversos. syslemas de 
A 'Putelhos para ellecluar aquella mistura. 

7 alcoolena é um gaz combustivel proveniente da des- 
Y “firatação do. alcool pelo acido sulfurico. Em chimica or- 

Sinica, Chiumiase à esta combinação ether elhylico € os 
lidos de analyse recommendam sempre o maximo ceui- 

| qo ha manipulação d'este producto muito volatil e por 
— O Susceptível de provocar explosões. 

Assim como a nitro-glycerina, graças a Nobel, se lrans- 
í Y mon Num producto IManuseavel pela incorporação do 

S lido em terra de infusorios, dando assim o dynamite, 

D oo O sr, Bonchaud-Praceip, incorpora este elher em me- 
At de madeira de qualidade especial. 
ag Çinda convém falar de um gaz especial descoberto na 
ne Minha e que, por isso, tem um nome em que figuram 

— O menos de 21 letras. 
b; da Às materias primas que entram na mistura que consli- 
a Ve este &az são o alcool de 75 graus, hydro-carbonetos di- 
4,58, como por exemplo petroleo ou oleo proveniente 
e, Jestilação da turfa. Levados estes dois líquidos para 
o TAS especiaes, ahi se produz a gazeificação e a pyro- 
E. Marão à alta lemperatura. À analyse dos gazes resultan- 

À 
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les da destilação do alcool e dos outros liquidos deu uma 
mistura nos termos seguintes : 

Hydro-carbonetos ..... 
IVArOSNIO ana: 
OXYAO 8 GarDOniQOe see eee 
MOLIANA SS Ara CARA Ara Pace CESSNA Ses 20 º% 
(AZ CATDONICO é à s/a pare fiz < 0,5 % 
AOL eta cana A eCadA e Za AA ea SIENA? ENS Cotia 

Como se vê, esta mistura de gazes é eminentemente. 
loxica e por isso de molde a fazer regeitar um producto 
que além de perigosissimo se chama Alkoholhydrocarbongaz. 

Bem desejariamos dizer ainda alguma coisa do gaz de 
oleo, do acelylenio, da illuminação electrica e das lampa- 
das de vapores de. mercurio, que podem ter magnificas 
applicações como meios de desinfecção, embora os medi- 
608 as condemnem como nefastas para a vista. 

Talvez que ainda voltemos ao assumpto; mas, em logar 
de uma enumeração, é provavel que façamos um estudo 
comparativo dos diversos modos de illuminação artificial. 
Tudo depende porém da paciencia com que os leilores da 
Gaseta queiram aturar semelhante trabalho. ; 

Mello de Mattos. 
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Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Pedindo à companhia. concessionária do caminho de ferro de 
Valle do Vouga que, para a construeção do troço.do ramal de 
Aveiro, do mencionado caminho de ferro, comprebendido entre 
Áveiro e o Rio Agueda, seja decretada à urgencia de expropriação 
das parcelas: n.º 49, de terreno lavradio, quintal e casa, com à su- 
perfície total de 774 metros, quadrados, pertencente a Manuel Ro- 
drieues da Croz; n.º 30, de yinha, com a superficie de 216 metros 
quadrados, pertencente à José Dias Gomes; n.º 34, de terreno la- 
vradio, com à superficie de 206 metros quadrados, pertencente a 
Manuel Rodrigues de Carvalho; n.º 53, com a superficie de 184 
metros quadrados, pertencente a Venancio Lopes Morgado: n.º 77, 
de quintal, com à superficie de 513 metros quadrados, pertencente 
à Manuel Jenacio; n.º 79, de diversos tratos de terreno, com à. st- 
perficie total de 8652 metros quadrados, pertencente a Manuel Ro- 
drioues Junior; nº RO, 81 e 82, de diversos tratos de terreno, com 
à superfície total de 5:233 metros quadrados, pertencente à João 
Lopes Morgado, todas às cuadas parcellas situadas na freguezia 
de Eirvol, do concelho e districto de Aveiro e 

Considerando que estas expropriações se acham comprelendi- 
das na: disposteões da earta de lei de 17 de setembro de 1857: 

Hei por bem declarar de utilidade publica-.e urgente, nos ter- 
mos das leissde 23 de julho de 1858 e 8 de junho de 1859.2 ex» 
propriação das mencionadas purcelas, que baixam com o presente 
decreto assinadas pelo Ministro é Secretario de Estadó dos Nego- 
cios das Obras Publicas, Commercio e Industria. e 

D mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, em 12 de fevereiro de 1910.— REI — 
Manuel Antonio Moreira Junior. 

Pedindo à companhia concessionaria do caminho de ferró do 
Valle do Vouga que para a construcção da variante do Agueda, 
no ramal de Aveiro do mencionado caminho de ferro, seja decre- 
lada à urgencia de expropriação de duas parcelas, sendo uma, à 
nº 62, com à superficie de 330. metros quadrados de terreno la- 
vidio e vinha pertencente-a Manuel Duarte Vianna, e outra n.º 
48, com a superficie de 1:221 metros quadrados de diversos trátos 
de terreno, pertencente à Manuel Tavares Zanancho de Oliveira, à 
primeira situada na freguesia de Trofa e à segunda na freguesia 
de Pravassó, do concelho de Águeda, districto de Aveiro; e 

Considerando que estus expropriações se acham comprehendi- 
das nús disposições da carta de lei de 17 de setembro de 18387; - 



Hei por bem declarar de utilidade publica e urgente, nos ter- 
mos das leis de 23 de jollio de 1858 e 8 de junlio de 1859. a ex- 
propriáção das mencionadas parcelas que baixiám com o presente 
decreto assinadas pelo Ministro e Secretario de Estudo dos Nego- 
cios das Obras Publicas, Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faca executar. Paco. em 12 de fevereiro de 1910, — REL — 
Manuel Antonio Moreiva Junior. 

Sua Mujestade El-Rei, conformando-se com o parecer do Lon- 
selho Superior de Obras Publicas e Minas, de 23 de dezeinbro do 
anno findo: ha por bem approvari a medição definitiva da linha 
ferrea de Mirandella a Braganca, feita conteaditoriamente pela 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, concessionaria da re- 
ferida linha e por um delegado do Governo, fixando para todos os 
efeitos em 79:025",65 o comprimento da mesma linha, ficando 

porém a mencionada companhia obrigada à completar o que lhe é 
exigido no n.º 4.º do artigo 1.º do respectivo contrato de concessão, 
apprevado pór carta de lei de 24 de maio de 1902. 

Paço, em 18 de janeiro de 1909. — 1). Luis Filíppe de Castro. 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente à conta de liquida- 
ção da garantia de juro da linha ferrea de Santa Comba Dão à 
Vizeu, apresentada pela Companhia Nacional de Caminhos de 
Ferro, concessionaria da referida linha, referente no periodo de- 
corrido de 1 de Julho/a 31 de dezembro de 1909 (1.º semestre do 
aáuno economico de 1909 à 1910): ha por bem, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, 
datado de 27 do passado mês, e tendo ouvido a'Commissão Revi- 
sora de Contas, approvar à referida conta e ordenar que à mencio- 
nada companhia seja paga a quantia de 22:4315592 réis, como li- 
quidação da citada garantia no referido semestre. 

Paco, em 411 de fevereiro de 1910, — Manel Antonio Moreira 
JUntor, 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente à conta de liquida- 
cho da garantia de juro da linha ferrea de Foz-Tua a Miraudella, 
apresentada pela Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, 
concessionaria da referida linha e referente ao período decorrido 
de 1 de julho à 31 de dezembro de 1909 (priineiro semestre do 
anno economico de 1909-1910): ha por bem, conformando-se com 
o parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, data- 
do de 27. de janeiro findo. e tendo ouvido à commissão revisora 
de contas, approvar à mencionada liquidação e ordenar que seja 
paga à referida companthia à quantia de réis 0:1138718, importan- 
cia liquida da citada quantia, 

Paco, em 41 de fevereiro de 1910. — Manuel Antonio Moreira 

Junior, 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente à conta de liquida- 
cão da garantia de juro da Vinha ferrea de Mitandella a Bragança, 

apresentada pela Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, con- 
cessionaria da referida linha, referente no primeiro semestre do 
anno economico de 1909-1910 (período decorrido de 1 de julho à 
31 de dezembro de 1909): la por bem, eonformando se com 0 pa- 
recer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minis de 97 do 

janeiro findo e ouvida à Commissão Revisora de Contas, determi- 

—larque á mencionada companhia: seja paga pelo fundo especial 
dos Caminhos de Ferro do Estado, em harmonia com uv disposto 
no. respectivo confeato de concessão, údpprovado por carta de lei 

de 24 de maio de 1902, à quantia de 4:21 3312 réis, como gi- 
rantia de juro liquídado no supracitado semostre relativa áquella 
linha. 

Paço, ém 11 de fevereiro de 1940. — Munuel Antonio Moreira 
Junior. eGah 

Alfredo Ferreira 
Chefe do serviço de fiscalisação da Companhia Real 

dos Caminhos de ferro Portuguezes 

Não são só as perdas malteriaes que constituem graves 
prejuizos é se traduzem em lesão de legitimos interesses. 

Sem a intervenção e cooperação de agentes zelosos e 

dé inconcussa probidade, a acquisição d'esses interesses ou 
se torna nulla ou é desviada de seu fim legal por desho- 
nesta -conivencia ou por condemnavel abandono no cum- 

primento do dever. 
Alfredo Ferreira, verdadeiro typo do empregado assíduo, 

zeloso e de reconhecida competencia no exercicio do difficil 
e melienloso cargo de chefe de um dos mais importantes 
serviços de exploração ferroviaria, constitue, por sua morte 
prematura, um verdadeiro prejuizo para a Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 
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E' sem duvida o serviço de liscalisação uma das prín- 
cipaes bases em que se funda à boa acquisição das recei- 
las da exploração. 

Tendo que intervir na exacta applicação de tarifas, co 
tractos e concessões; e na boa cobrança de todas as vêr 

ceitas que constituem os produetos da exploração, o chelê 
d'esté serviço tem necessidade de conhecer não só as qua- 
lidadés pessoaes de todos os agentes, como. das localidão 

des onde devem ter logar as diversas fontes de veceill 

para não serem defrandados os legitimos direitos quer di 

Companhia quer do puvlico. 
Alfredo Ferreira tendo entrado para o serviço da Com: 

panhia em plena juventude nunca deixou de applicar-se com 
à maior dedicação ao avduo trabalho que lhe originou 4 
grave doença que o viclimou. ! 

Melticulosamente probo exigia da parte d'aquelles & 
quem a Companhia confia cargos de responsabilidade pes 
soal a mais honrada execução no serviço que lhes er 
incumbido. : 

Todo o seu tempo, suas dislracções e ocenpações eram 

por este saudoso funceionario destinados exciusivamente 
ao serviço da Companhia em que fazia consistir toda A 

Inissão da sua vida, É 
Victimado' no vigor da edade por uma perlinaz e dolo 

rosa enfermidade, a sua morte constíltue além de uma vers 

dadeira perda para a Companhia Real, uma pungente saúo 
dade para os seus amigos e antigos companheiros de (ra 
balho entre os quaes, providencialmente ainda, se conta 0 
antigo chefe de serviço 

Miguel Queriol. 
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AUTOMOBIL ISMO 
Espanha 

Poi fixada para 29 de maio, um domingo, a grado 
de corrida de automoveis para disculir a taça da Catas 
lIunha. 

e. 

E Foi inaugurado um serviço de carruagens automos 

veis para transporte de passageiros entre Tortosa e Alca” 
nir, localidades que deitam entre si vinte kilometros. 

Es 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Fspanha 

Constiluiu-se à Sociedade Anonyma de Tremvias Blês 
etricos de Valadollid, com o capital de um milhão de pe” 
setas, que passa a explorar a actual rêde de tremvias. 

Os trabalhos de electrificação e de construceção des 
novos edificios devem ficar concluídos no verão proximos 

E A edilidade de Barcelona vac abrir um concursê 
de apparelhos salvavidas para tremvias, devendo o modelo 
approvado ser de uso obrigatorio para todas as companhias 

de tremvias da jurisdicção d'aquella edilidade. 

EFistados Unidos 

Tem estado interrompido 60 serviço de tremvias e omni- 

bus electricos em Philadelfia, devido à gréve dos empre” 
gados das companhias. 

Como as direcções não estejam de accordo com as Me 
posições feitas pelos empregados, têem estes queimado: 
as carruagens, untando de petroleo e lançando depois 
o fogo às que encontrafhv nas ruas, ou atirando dynamilê 
para os depositos de material circulante. : 

Calevia-se em 800.000 dollars os prejuizos causados 

até agora. :
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"VIAGENS E TRANSPORTES 
a Viagens circulatorias 

—. Como promettemos vamos dando successivamente va- 

TOS jtinerarios que podem formar-se com os bilhetes de 

— AeiiTSão da tarifa P 4. 
Suppomos nestes à partida de Lisboa, podendo porém 

SEtVIr de qualquer ponto intermedio do percurso, sem- 

Pre que se adopte qualquer d'esses ilinerarios, ponto ao 

ml o excursionista voltará, ao regresso. 

sm Para visitar arredores de Lisboa, Mafra, Batalha, 

sSaco, Coimbra e Thomar: 
ia sboa Cascaes, Lisboa Cintra, Gacem, Mafra, Alcobaça, 

— telria, Figueira, Luzo, Coimbra, Payalvo, Lisboa. 

Wu Percurso : 620 kilomeétros. 

1 Validade: 60 dias. 
4 Pregos: 1.º classe 95800, 2.º 78300, 3.º 45900 réis. 

é po — Visita só de arredores de Lisbon, Thomar, Setubal 
EP EVOra : 

] pagãos Cintra, Lisboa Cascaes, Lisboa Entroncamento, 

ESSp0a Selubal, Evora, Lisboa. 

TA visitar Thomar, evitando Augmentar o custo do 

WWhele com o do percurso de 186 kilometros, 0 passageiro 

tio lomar no Entroncamento trem à Thomar e d'ahi à 
“ilvo, onde toma bilhete para Entroncamento. 

Ã E. excursão pode fazer-se indo indistinctamente pri- 

REITO à Cascaes, ou ao sul ou a Thomar; são quatro irra- 

* poe differentes que se podem fazer segundo à ordem 

es Se fixar no pedido. : 

À Preços e praso o mesmo do ilinerario À. 

— P— Excursão &o Sul, voltando pelo Leste. 
ga, ÁSboa, Evora, Extremoz, Villa Viçosa; tomando ahi 

MO para Eivas, Abrantes, Entroncamento, Lisboa. 

o RETCurso: 481) kilometros. 
Jd Praso : 30 dias. 

— Preços: 1.º 85000, 2.º 68000, 3.º 45000 réis. 
o — Bxeursão maior, visitando as Beiras e o Norte do 

OEA | 
We. Lisboa, Abrantes, Covilhã, Guarda, Santa Comba, Vizeu, 

NO, Pampilhosa, Porto, Braga, Vianna, Regoa, Villa Real, 

— Orto, Coimbra, Leiria, Vallado, Lisboa. 
— Para visitar Thomar, proceder como no itinerario B. 

Ah Percurso : 1.586 kilometros,. 
—  Praso: 80 dias. 

Preço: 1.º 218200, 2.º 155900, 3.º 105600 réis. 
A a amo estas, muilas e variadissimas combinações se 

i e Po fuzer ulilisando esta tarifa, e como ella permitle 

; o PiSSABeiros que principiem àa viagem por Lisboa 

RAS ponto da costa maritima, ou por qualquer fron- 

2 & lerminem por qualquer d'esses pontos, pagando 

Fx PETCUTSO que fizerem em sentido não cireulatorio, isso 

E “eo à visita do paiz aos forasteiros que o alravessem, 

| fes sim podem prolongar à sua viagem gosando de uma 

— a reduzida. 

à. Por exemplo : 
e passageiro tendo desembareado em Lisboa, com 

Mm ção de ir directamente para Paris, resolve conhecer 

— = Pouco de Portugal. 
1 Bico tomar um bilhete que o leve à Cascaes e volta, 

om Alcobaça e Leiria, onde toma trem para Batalha e 

Braga ú ahi, por Pavalvo segue à Coimbra, Louza, Porto, 

aos 1, Vianna, regressa ao Porto, à Pampilhosa e Bus- 

= para tomar, no Luzo, o Sud-express. 

F: fia a certa difficuldade se oppõe à que esta vantagem 

j Ria No extensão, tal é a do passageiro querer expedir 

"MM bagagem directamente para Paris, ficando desem- 

Sisado d'ella para reglizar a sua excursão em Portugal, 

de A perder o transito directo em Espanha que o liberta 

-— — Yêrificação de malas. 

Para obviar a isso poderia a Companhia Real vendendo 

cumulativamente o bilhete directo Lisboa à Paris, separar 

d'elle o percurso Lisboa Villar Formoso fazendo-o entrar, 

retirado o participe correspondente, para o computo do 

bilhete d'excursão, o que não seria dificil, por aceordo 

com as outras linhas combinadas, sendo simples operação 

de contabilidade a fazer entre as linhas do paiz, 

Ahi fica a ideia que recommendamos ás Direcções, 

certos de que lhes daria resultados, desde que, ao de- 

sembarque dos passageiros em transito, se lhes distri- 

buisse um prospecto reclamo pondo-lhe em evidencia esta 

Vantagem, 

Porque entendemos que dada à situação geographica 

da nossa capitai e do Porto, verdadeiros caes de commu- 

nicação transatlantica, a apresentação de um bilhete que 

prova que o portador veio aqui de passagem, é documento 

bastante para que lhe demos todas às facilidades de visitar 

o paiz, demorando-se nelle o maior tempo possivel. 

Se não lhe offerecemos esses incentivos, elle segue di- 

rectamente e não só deixa de dar lucros ao paiz como, 

indo d'aqui sem o conhecer não poderá referir, nas suas 

viagens, as bellesas de Portugal, constituindo-se elemento 

vivo e ulil da mais viva e mais util vulgarização das nos- 

sas lerras. 

Transportes de fructos e outros generos 
frescos 

Por falta de espaço não pudemos no numero anterior 

oceupar-nos desenvolvidamente da nova tarifa da Compa- .. 

nhia Real para o transporte de generos frescos, das suas 

estações para domicilios em Lisboa, e limilámo-nos a an- 

nuncial-a, fazendo-lhe apenas umas ligeiras referencias 

que vamos ampliar por se tratar d'uma medida que, sa- 

hindo dos moldes rotineiros do velho systema tarifario, 

constitue uma innovação no nosso paiz, e concede ao pu- 

blico excepciunaes vantagens que este deve conhecer bem, 

para que possa aproveital-as, utilisando convenientemente 

à larifa que certamente virá beneficiar produciores, nego- 

ciantes e consumidores de Lisboa. 

* 

Os preços d'esta tarifa são de tal forma reduzidos que 

os generos à que é aápplicavel podem vir dos pontos 

mais afastados das linhas da Companhia abastecer o mer- 

cado de Lisboa em concorrencia com os generos das pro- 

simidades d'esta cidade. 
Para se apreciar facilmente a importancia d'esta redu- 

cção basta dizer-se que a estes generos eram applicaveis 

os preços da tarifa especial n.º | de grande velocidade, . 

ou fosse, -por tonelada e kilometro, 60 réis, de 1 a 200 

kilometros, 45 réis de 201 a 3800 e 35 réis alem de 300 

kilometros ; emquanto que pela nova tarifa ficaram estes 

preços reduzidos aos preços da pequena velocidade, tari- 

fa geral, que são os seguintes: 30,24 réis de 1 à 100 ki- 

lometros, 26,46 réis de 101 a 200 kilometros, 22 réis de 

901 a 300 kilometros e 18,90 de 300 kilometros em 

deante. | 

Os preços da tabella que faz parte da nova Larifa com- 

preendem, além da importancia do transporte no caminho 

de ferro, calculada pelos preços da tarifa geral acima in- 

dicados, às despesas de manutenção, a commissão pelas 

operações do despacho na Alfandega € O carreto das esta- 

ções para as praças a que se destinem as remessas ou 

para os domicílios dos consignatarios, conforme o caso. 

Em resumo, pelos preços da tabella da nova tarifa, 

augmentados apenas em cada remessa, por maior que seja, 

com 80 réis de guia, sello e registo, transporta a Gompa- 

nhia Real desde as estações de procedencia até ás praças 
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ou domicilios dos consignatarios as remessas d'esles ge- 

neros para Lisboa, sem que os destinatarios tenham que 

se preoceupar com os despachos nas estações e na Alfan- 

dega menos com o carreto das estações pura os seus esla- 

belecimentos ou domicilios, onde receberão os seus volu- 

mes sem incomodo algum e pagando apenas nessa 

occasião. os direitos de consumo cobrados pela Alfandega 

pois que todas às outras despesas serão cobradas dos ex” 

pedidores pelas estações de procedência no aclo da ex- 

pedição. 
se 

A Companhia Real tomou tambem as necessarias próo- 

vidências. para que os generos transportados por esta la- 

rifa cheguem à Lisboa pelos comboios mais convenientes 

é sejam despachados pelas allandegas à horas de poderem 

ser vendidos e consumidos no mesmo dia da ehegada; 

e está empregando os seus bous olfficios para que à Alfau- 

dega reduza os seus direitos de trafego de forma que es- 

tes fiquem equiparados aos que pagam os: generos vindos 

para Lisboa pelas estradas e que são despachados ás por- 

las da cidade por estiva, para assim acabur com uma des- 

egualdade que em boa justiça deve desapparecer, e que 

tanto tem prejudicado o trafego da Companhia em bene- 

ficio dos recoveiros das proximidades de Lisboa, 

A nova larila concede lambem o regresso em pequemi 

velocidade das taras vasias, às estações de procedencia 

das remessas em eheio, deutro do. praso de quinze dias 

contados da data da expedição W'essas remessas. 
O regresso poderá ser feito das estações de Lizboa- 

Rocio, Caes dós Soldados e Caes do Sodré ou dos despui- 

chos centraes da rua do Crucifixo e praça de D. Luiz, me- 

diante a compra de rotulos de 20 réis para às taras des- 

pachadas nas estações da Companhia, de 40 réis para às 

que forein devolvidas pelos despachos centraes. 

Para O regresso das laras não se exige nota de expe- 

dição. À sua entrega nas estações para onde forem devol- 

vidas será feila em troca dos talões dos rolulos compra- 

dos para o regresso. 
À fim de evilar trocas dos volumes de naturesa ou fir- 

ma analogaá devem os mesmos, por disposição da tarifa, 

ter marca distineta e bem visivel e à indicação clara do 

nome e morada dos consignalarios. 

ES 

A nova tarifa, pela reducção de preços que estabelece e 

pélas facilidades que concede, será utilisaa não só pelos 

negociantes dos generos a que é applicavel e que podem 

ser adquiridos em excellentes condições nas regiões pro- 

ductoras mais distantes, como pelos proprietarios de quin- 

las servidas pelas linhas da Companhia e residentes em 

Lisboa, que assim podem receber em suas casas frequen- 

temente os generos frescos das suas propriedades, com 

pouco dispendio é sem incomodo algum. 

Transportes de cereaes 

A abundancia dê cereaes que podem ser expedidos da 

zona servida por Villa Franca das Naves justificou a appli- 

cação de um preço especial ao seu transporte para Lisboa, 

em vagões completos, reduzindo o que alé agora era ap- 

plicavel, peia tarifa N. B. n.º 6, combinada entre à Beira 

Alta e a Companhia Real, à 43600 réis por tonelada. 
À islo se refere o «Aviso uo publicos que hoje distri- 

buimos, como annexo, ampliando aquella tarifa que tam- 

bem o. foi aqui, junta ao nosso numero 314 de 16 de ja- 
neiro de 1901. 

Apeadeiros do Oeste 

— Desde hoje passam a ser vendidos meios bilheles para 
Creanças procedentes dos apeadeiros entre Cacem e Torres 

ou a elles destinados. O minimo preço é de 50 réis para 
a 1.º classe; 40 na 2.º e 30 na 3.º 

TETRA: é si Ass 

Materias explosivas É 

Tambem por «aviso» que vae junto à este numero d 
direcção do Sul é Sueste resolven que à estes transporles 
se applique, nos ramaes de Aldeguallega e Montemor a Lire 
rifa especial n.º 4, distribuída com o nosso numero 39 
em 1904. 

Bilhetes de ida e volta 

O Sul e Sueste ereou-os entre as estações da Moita é 
Aldegallega. 

Tarifa P. 11 

Foi ampliada à estação de Fuzela esta tarifa de peque 
na velocidade, combinada entre a Companhia Real e 0 Su 
e Sueste, distribuída com o nosso numero 399, de 190% 
applicavel à grande numero de mercadorias dos grupos: 
materiaes de constrieção, palhas; palma, canhaimos & 
seus artefactos, fructas seceas, liquidos, coreaocs, Jegio 
mes, ele. i 
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O Monte S. Miguel. — Um pouço de historia. — Espectaçulo IMº 
pressionante. — O recurso da omeleta, ) 

O trajecto desde S. Maló não offerece interesse até Pons 
lorson onde sahimos do comboio para tomar o tremvia & 
vapor que nos deve conduzir nos 11 kiloinetros de linht 
que nos separam do celebre Monte de 8. Miguel. | 

Da mesma estação parle o comboio, da companhia dos 
Traumways: Normuandos, composto de pequenas carruagens 
modestas, antigas e oem verdade pouco commodas, sem 
às grandes vidraças que hoje é costume terem os comboios 
exclnsivamente dedicados a excursões pillorescas. 3 

— Percorridos 7 kilometros, isto é, logo que se sae di 
unica estação intermedia servindo à pequena aldeia de 
Beauvoir, começamos à ver, ao longe, a imponente abadHh 
que parece emergir do solo, desenhindo-se no horisontê 
Como um enorme pão de assucar. 

Em breve deixamos de ver lerra, porque só aveia 04 
agua ladeiam o comboio. Vamos sobre a extensa lingilh 

de terra, unica ligação que existe entre o continente € É 
ilha em que se eleva 0 notavel monumento. Sobre os areaes 
pastam os corpulentos carneiros « que os francezes ch 
mam prés-salés por serem ereados nos prados salgados: 

Ou terrenos alagadiços. 
Muitas pessoas ha que, apreciando à macieza da carvê 

d'aquelles animaes, que se serve por loda a parte, não 

sabe à origem do nome que lhes é dado. : 
Neste trajecto de mais de 1.500 metros 0 comboio SE 

gue pela estrada vendo-se à um e outro lado à larga ball 
em que as areias são brancas, quasi como a neve, e o de 
clive imperceplivel. 

Sobre eilas voem-se os sulcos das rodas dos carros quê 
1 

". pela! maré baixa, fazem o transporte desde Genéls, É 
margem diveita da babia, até o monte, uns 13/ ki 
metros. 

Mas mal d'elles se um dia um cavallo cahisse ou &É 
carro se avariasse a meio caminho, não podendo alcanção 
à outra margem antes da maré encher, porque seriam nº 
fullivelmente devorados por esse mostro marinho que all 
como em parte alguna do mundo, avança com a veloer 

dade de 20 kilometros à hora. 
E' o espectaculo que nenhum dos visitantes do celeb 

(a 

t



Dênhasco deve perder=-e não o perdem os.que ali vão, 
—Potqne todos se demoram para presencea-lo. 
— Como à praia é quasi horizontal, a agua enche-a com a 

—lápidez de um cavallo a galope. E é interessantissimo ver, 
À dO alto de qualquer das torres, aquella extensa planície, 
e 96 kilometros de largura por 13 de fundo, cobrir-se 

Completamente de agua em duas horas. 
— E eurioso tumbem tomar um bareo, para fazer a volta do 

— Mônie, embarcando junto à lingua 
: Uê lerra com a maré a tentar in- 
— Vadil-a, e vinte e cinco minutos 

depois voltar pelo mesmo cami- 

nho, é para desembarcar ter que 
Jr à bons 50 metros de distan- 
ft do ponto onde chegou o bar- 
o porque ahi mesmo, onde o de- 
live 6 maior, à agua baixou 20 
Metros. 

Toda aquella enorme superficie 
Plana foi, noutro tempo, uma co- 

— bada floresta que um movimento 
—SYsmico sulverteu cobrindo-a de 

— teias, ficando apenas 6 penhasco, 
Me em 709 o bispo d'Avranches 

k jesndou erigir uma pequena capel- 
RAS. Miguel, no local da que hoje 

SE vb no norte da abadia, capella 
que às guerras e os, incendios an- 
Jeriores ao seculo XI complela- 

— Mente destruíram. 
— Do que hoje ali se vê, à parle 
ais údúliga é O lransepto e uma 

—pirte da nave da egreja, ainda 

— Olistraeção do tempo de Ricardo, 2.º duque da Normandia, 
mM Principio d'aquelle seculo. 

Desde então mosteiro, abadia, albergue ou prisão, 

' Porque lodas estas applicações à extraordinaria construe- 

São lem tido, tem sido incendiada treze vezes, ora pelas 

L iscas eleetricas, ora pelas euerias, nas quaes o monte 

Éh. Mou logar importante por ser, pela sua posição avançada 
belo Oceano, um ponto mililar de primeira ordem. 

". É poríisso que logo por oceasião da constraeção do 

Ttósteiro, 08 frades o mandaram fortificar, guarmecendo-o de 

—iralhas e fossos é defendendo-lhe à unica entrada por 
— AZ suceessivas portas e pontes levadiças. 

' N E junto da primeira que pára o tremvia, e transposta 
lh encontramo-nos no primeiro paleo; depois à seguida 

— po St-hos entrar no pateo do Boulevard, tendo deante de 
Ex à ultima porta, a porta do Rei, oruada com as arnas 

ant Cidade. 
/ la um e outro lado d'estes palcos grandes letreiros 

TR Mam o visitante para os muitos, variados, concorrentes 

—triddeiros e falsos hoteis Poulard da povoação. 
x Com Certa surpresa para o exeursionista, ao parar do 

À ha Mboio não vem à legião de corretores de hoteis dispuo- 
prirso à lionra de nos alimentar 0 estomago. 
2 do Iranspôr a segunda porta se nos approxtumam as 
À Silas poteardes. que nos convidam a tomar logar no seu 

7, TRA onde, já se vê, se luz à omeleta como em parte 
— Ata, 
u Porque à omeleia é à especialidade ali, 6 em verdade é 

ana Fela, embora algo carinha como em geral tudo que 
es Silo a alimentação do forasteiro no flumoso monte de 

9 Miguel. 

4, A exiguidade do almoço deixa-nos leves para fazermos 

E mbida dO IMUseo é à basílica, uns bons 400 degraus que 

— Os que marinhar, por partes. 
qu, À Nisita do museo é indispensavel porque tem coisas 
De SSimas e dum alto valor. Quadros e reproduções 

a Vo dos martyrios dos prisioneiros a que desde 1745 
itgaih Ncipios do seculo XIX foi affecta toda à abadia. Ha 

Nas impressionantes entre estas recordações historicas. 
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É ha tambem, n'aquellas sete salas, valiosas obras d'arlte 
extremamente notáveis, feitas pelos monges, nos seculos 
XV a XVIII, ricas: colleeções: d'armas, objectos de culto, e 
sobretudo à de bijutaria e antigos relogios verdadeiramente 
preciosa. 

Em seguida sobe-se à abadia enjas differentes partes 
São mostradas por suceessivos enardas, que explicam tudo 
perfeitamente, merecendo bem as gorgetas que o publico 

1 

L 
SÁB a 
pis ) ” 

IRA So das ao mala de EAD to 

MONTE DE SÃO MIGUEL 

não deve regalear-lhes, embora se diga, em grándes le- 
lreiros, que à vísila é gratuita, 

Dos differentes claustros e sallas alguns são muaravi- 
lhósos de trabalhos esculpturaes, que nos lembram im- 
Incenso o nosso mosteiro da Batalha, posto que em bellesa 
não ocegualom:. 

Mussu posição da construeção, verdadeiramente unica 
no mundo, sobreleva a tudo. Das janellas ou dos terraços 
O visitante sente-se enthusiasmado com o panorama que 
desfructa, e quanto muis se eleva por aquellas longas es- 
cadas, mais 0 encanto se apossa delle, ante aquelles pri- 
morosos exemplares da esculptuva normanda do seculo XII 
e ante o longiquo horisonte que se lhe depara pura todos 
os lados. 

À visita leva tres à quatro horas e portanto se o via- 
jante liver à boa coincidencia de ir ali em dia de subida 
da maré pelas 4 ou 5 horas da tarde, verá, ao voltar pelas 
muralhas, parando nas differentes torres, vigias e terraços, 
esse maravilhoso espectaculo das. aguas galopando pelas 
areias, e poderá ainda ver uma parte da descida que lam- . 

hem é curiosa, pela perfeita unilormidude que os enormes 

areaes apresentam na sua face lisa, ao baixarem as aguas. 

Quem dirá que naquella enorme plánura ha pelagos 

horriveis, prontos à engulirem o imprudente que, sem 

guidá, se arrojasse, à alravessatr o aveal! À éstatua do «en- 
lizén nO Museo, mostra-nos 0 exemplo de um desses de- 
Sastres: um homem morre nas maiores torturas solerrado 
na aveia, sentindo-se submergir gradualmente, sem um 

ponto d'apoio para se salvar desse mariyrio, sem que 
ninguem possa soceorre-lo, 

Nas marés d'aguas vivas 0 espectaculo da subida é 

mais extraordinario, chegando a agua à entrar à primeira 
porta dus fortificações. 

Durante oinverno o inonte cobre-se, por completo, dé ne- 

ve, e muitas vezes esta bavra o caminho que o liga ao con- 
linente, ficando os habitantes privados de recursos de fora. 

E então que elles se alimentam sobretudo de creação 

e ovos é d'ahí, talvez, a fama das boas omeletas que ali 

se fazem. 
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AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
Portugal 

OQ Aero Club de Portugal tenciona realisar o primeiro 
concurso de papagiios nos lerrenos do parque Eduardo 

VII, para o que vae pedir à Camara Municipal a devida 
auetorisação. 

Outrosim resolveu a Direóção procurar nos arredores 

de Lisboa vma campo proprio para exercícios de planotagem. 
ver Às annunciadas experiencias do aeroplano da in- 

venção do sr. Gomes da Silva não foram realisadas, no dia 
determinado devido ao mau tempo. 

Quando poderam, dias depois, ser realisádas, às quit 
lidades pouco proprias do terreno para tal fim, fizeram 
com que não podessem ser levadas a cabo, tendo o appa- 
relho soffrido ligeiras avarias. 

O apparelho é um biplano, com motor Anzani, sele 

metros de envergadura, e 698,5 de comprimento. 

O motor é de tres cilindros e desenvolve à força de 

vinte e cinco à vinte e oito cavalos. 
O inventor conta com a velocidade de 75% 80 kilometros. 

Espanha 

Aununcia-se brilhantissima à semana de aviação de 

Barcelona, que se realizará na proxima primavera sob os 

auspícios da edilidade barceloneza, à qual concede valiosos 

premios aos aviadores nacionaes e estrangeiros. 

Espera-se que as provas possam ser feitas de 25 de 
mirço à 10 de abril, 

Inscreveram-se já os celebres aviadores Graham, White 

Nelessens e Barrier, e espera-se a inscripção de Latham 

e Farman. 
mer O Aero Club da Catalunha encommendou quatro 

modelos de planos e biplanos, que espera lhe sejam remeit- 
tidos por estes dias. 

Inglaterra 

O aviador Cody que se propozera alcançar o premio 

de 10.000 libras oflferecido pelo Daily Mail ao axiador que 

fizesse o percurso de Londres a Manchester, 320 kilometros, 
desistiu do proposito. 

O apparelho que Cody (pulsa é um biplano seme- 

lhante aos de Wright, accionado por um motor de fabri- 
cação inglesa, de 65 cavallos. 

Eéypto 
Os resultados da semana de” aviação em Heliopolis fo- 

ram os seguintes : 
Primeiro premio Empain, para à maior dislancia num 

dia, 85 1/2 kilometros; premio Heliopolis de altitude, Rou- 

gier, 255 metros; premio Egypto para a maior distancia 

total na semana, Rougier, 255 kilometros; premio Pyra- 

mides, nenhum concorrente além de Balsan, que estabe- 
leceu o «records de 5 kilometros em 4 minutos, 1 segun- 

doe 25. 

—. 
Os caminhos de ferro de Espanha em 1909 

Como nos annos anteriores, a rêde ferroviaria espa- 
nhóla augmentou, alfirmando assim à sua vilalidade à 
nossa visinha e amiga. 

As novas linhas são: a de Villacohas a Quintana de la 

Orden, 26 kilometros na provincia de Oviedo; ramal de 
Salanes à Lierganas, na provincia de Santander; Linares a 
Carolina, 31 kilometros: Castejon a Alvega, 68 kilometros, 
na provincia de Soria. 

Differentes linhas estavam em construcção ao finalisar 
o anno, sendo as principaes : Palma a Soller, nas Baleares ; 
Avila a Penaránda, em Salamanca : de Clot a Gerona. 

Os pedidos de concessões foram tantos que a sua lista 
enche mais de cinco paginas, in-folio, do relatorio apre- 

sentado pelo ministerio do Fomento, representando a sus 
extensão total uma rêde de milhares de kilometros. = 

Contenares de estudos e projectos para novas linh E 

loram feitos durante o anno findo. | 
Tres novas companhias ferroviárias se constituíram: 2 

de Noguera-Pallaresa, a do Fomento de obras y constru 
ciónes de Gerona, e à Sociedad Espatiola de Ferrvocarrilês 
secundarios. A 

As companhias comtinuam melhorando o seu materia 
fixo e circulante, no intuilo de bem servir as exigencias a 
publico. 

- Sol 

Telegrafia interplanetaria 
Dizem virios jornmes que em algumas das estações de 

lelegrafia sem fios se tem recebido à transinissão da letra, 
T do alfabeto Morse, sem que se conheça à origem di 
Iransmissão, e alvitram: que seja de algum planeta do 
NOSSO BRO. talvez de Marte. 

O que elles porém não dizem é quem foi que ensino 
aos habitantes do tal planeta o alfabeto Morse, 

Pois era wma informação bem interessante. 

Fes 

O ACCUMULADOR IDEAL 
Noticiam varias revistas industriaes a descoberta feil 

por um russo, Kurlh-Gross, que se dedica a estudos dê 
chimica e physica, de um novo aceumulador electrico, quês 
à Sor verdade o que d'elle contam, vem causar uma como 
pleta revolução em todas às industrias e muito principal. 
mente nà dos transporles. 

O tal accumulador tem as dimensões de uma caixa dê 
charutos pesa kilo é meio, e pode desenvolver à tensão 
de 60 volts e 20 ampêres 

Para que um accumulador, dos que até hoje se conhê 
cem, possa ler uma tal capacídade, é preciso que pesê 
aproximadamente 100 kilos. 

Tess | 

A linha de Chamounix a MontenverS 

Foi recentemente aberta av serviço publico a linha de. 
eremalheira entre Chamounix e Montenvers, região muilis” 
simo frequentada pelos excursionístas e que pouca gen 
que viaja por prazer, desconhece. 

À distancia horizontal entre as duas estações da linha 
é de 5.040 metros, mas a extensão da linha é de 5.407 
tnelros; a differença de nivel entre as plataformas das es 
tações é de 871 metros. 

A linha é construida com carris typo Vignole, dê 
20,35 por melkro linear, assentes sobre travessas de aço 

de 1,80 de comprimento. | 

Entre as varias obras d'arte que tornam esta linuA 
enriosa, figuram dois viaduclos e dois tnneis. 

Um dos viaductos, o dê Montenvers, tem 152 metros. 
de extensão, e à forma de 8$, sendo constituído por onzê 
arcos ellypticos de 10,25 de vão, tudo em granito. 

O víaducto de Bois é formado por tres arcos de vollt 
abatida, de 28,10 de vão. : 

Dos tuneis; um mede 103 metros de extensão, desceres 

vendo. uma curva de oitenta metros de raio; o outro tem 

como o viaducto de Montenvers, a forma de S e mede 306 
metros de extensão. 

O preço da viajem, simples, é de 12 ou 8 francos OU 
liras, segundo a classe em que se viaja. Viajem de ida e 
volta, respectivamente 18 e 12. 

Estes preços que à, primeira vista parecem elevados. 

attendendo ao curto percurso, são comtudo muito mais 

economicos do que os preços por que fica à viajem feita 

em muares como até agora se usava, sendo muitissimo] 
muis rapida, e incomparavelmente mais commoda. 
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Os caminhos de ferro europeus 
d Segundo dados obtidos pelo Ministro das Obras Publicas 
é eo as linhas ferreas da Enropa mediam no pri- 

Y la do anno corrente 322:037 kilometros. 
is parcelias que formam esta somma, à maior é à 

SãO Corresponde à Allemanha que entra com 59:034 kilo- 
SIPOS, e a menor corresponde às ilhas de Malta, Jessey 
Rs que entram às tres com o total de 110 kilometros. 

SOrtugal figura com 2.814 kilometros. 
aa ante O ano de 1909 à rêde europõa foi augmnén- 

Om 4:258 kilometros. 

Nação que mais concorreu para o seu augmento foi 

Ustria, que entrou com 1:031 kilomelros para aquelle 
EVA: 

tl, seguindo-se-lhe à Allemanha Que CoNCOoLreu com à 
Parcela de 994 kilometros. 

* que menos concorreu foi à Hollanda, pois que só 
*NSMmentou 23 kilomelros. 
' 9rtugal figura nà lista com o augmento de 111 kilo- 
Nelros, Í 

OS CAMINHOS DE FERRO DE CUBA 
J 

Px À rêde ferroviaria cubana méde 2.370 kilometros de 
" 7 " - É * ' > D 

s ão: não é, pois, muilo extensa ainda se attendermos 

* dlmensões territorines da ilha. 
” Quatro são às companhias proprietarias dos caminhos 

ÃO Cubanos: à United Railways ol the Havana, que 

à à. 1061 kilometros ; a Guba Ruilroad, que possue 685; 
UDan Central que possue 388; e à Western Railroay ol 

: lavana, que possue 236. 

Mid o ser à Ultima, cujas receitas augmentam conti- 
de e To todas as Outras teem as suas receitas sujeitas 

pstalidos oscillações, dependentes da abundaneia ou da 

SA das colheitas, oscillações que se reflectem nos di- 
endos annuaes. 

Minha Sntral Cuban desde 1901, só tres OS tem Pago 

| SS : ainda assim 50 em 1905 e 1905 o dividendo 

À o; em 1901 foi apenas de 1%. j 
inhas United Railways of the Havana, que abriu as Suas 

de Mira publico em I8us, só em 1905 poude dar je lo 

a A ideêndo, no anno iminediato deu 8,5 lo, em 1905 

: fãs o o, em 1908 não deu dividendo algum, bem 
* 10 primeiro semestre de 1909. 

NAN 1 DA Railroad, que pela extensão das suas linhas é à 
A q Companhia Terroviaria da Grande Antilha, deu no 

PXercicio o divideêndo de 1,5". 

sitio Vestern Railroad of the Havana, de 1901 a 1904 

41 ou dividendos de 6 %, e de então até 1908, os dt- ] : o 

“endos foram de 7%. : 
Ee E) E A 

Companhia do Norte da França 
| ão Já algumas semanas que nas linhas d'esta Compa- 

1. Se procede à experiencias com as novas machinas 
Pound, para comboios de passageiros, construídas ex- 

no SUnente para reboque de comboios pesados que le- 
Mm frequentes paragens. 

filos p. *periencias leem sido feitas com 08 Comboios ra- 
nv aris-Calais é com os do Nord-Espress. 

foi ss linha de Paris a Calais, à locomoliva a experimentar 
fá oa à um comboio que parte às 490, & que era l[or- 

POr onze carruagens, e pesava 315 toneladas. 

G je orario Marea duas horas menos sele minutos para 
hor ão entre Paris e Albeville, 192 kilometros, e uma 
Nil! : Nes e quatro minutos para O percurso entre Albe- 

slais, que distam 123 kilometros. 
um iba kilometros de Paris, a velocidade do comboio 

Seis kil Ollenta e oito kilometros à hora; em &. Denis. à 
Mirs Dmetros era de noventa e lres. Na rampa de Sur- 

Pass S à velocidade variou entre 81,5 kiloinetros e 88. 
ado Ghatilly a velocidade chegou a 112 kilometros. 

Depois de varias paragens obrigalorias, chegou à Albe- 
ville em cento e doze miínulos é tres segundos d'abi à Ca- 
luis. gastou óitenta é dois minutos e cincoenta segundos. 

O percurso de Paris a 8. Quentin, 154 kilometros, 
marca o horario que seja feito pelos comboios rapidos em 
noventa e cinco minutos. À locomotiva que se experimen- 
lou, fez 0 trajecto em noventa e um minutos, rebocando 

um comboio formado por oito carruagens e pesando 285 
toneladas. Dt 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

no anno de 1909 — janeiro a março 
Importação para consumo 

Valores em mil r&is 
OTIS CE 

1909 1908 

ATITINDOS: VIVOS: ne oe oRR CA AR Ac ESSES 1430.4700] 4:941229 
Matérias primas para as artes e industrias | 41,142.440 | 11.230.255 
Pios, tecidos, feltros, é respectivas obras. | 3002938] 3.310.457 
Substancias allMentciass col 2.220 8.887.944] 7752675 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na sejeneia, nas 
artes, na Industrie na agreieultara; mu 
mas, embarcações é Vehtemlos. 1.121. L7TTBS64) 2368716 

MAnDucuras! diFOPsass ces cce esta 2AR9.98%4 | 2268008 
CNS o O Teo Ea MESAS MAC ANÃO B5.007 S0.635 

PODE ES AA 28. 143.337 | 28.241.975 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 

1909 1908 

ATINHOS! NANA oe lama te AAA ARA 1.900.708.) 1.504.549 
Materias primas para às artes e industrias | 2.703.622 | 2636133 
lios, tecidos, feltros e respectivas obras TATA 476.54 
Substaneias alimnenticus...1... a EVSANDESS 6:071.638 | 5.899.825 
Apparelhos,  mmstrumentos, machinas e 

Wensilios empregados na selencia, nas 
artes, na tndustria e na aoricultura: a ! : 
mas, embarcações é veliioulOS.» cos 60,335 38.539 

Min facturas AVersasSs cosssons snes. 878,231 847.904 

TOA Ao Aos NA 12.366.288 | 11 .403.585 

RIGORES DO FISCO 
Reconhecémos que as leis, embora duras, são feilas 

para se cumprirem, é que muito mal nos vem da nossa 
brandura, deixando as muitas vezes em letra morla. 

Tambem não podemos deixar de admittir que as leis 
que obrigam, teem que ter prasos fataes ou condições pre- 
cipuas em que se fixa o dever d'ésse cumprimento, ultra- 
passadas us quaes principia à transgressão, para à qual a 
mesma lei tem que estabelecer penalidades como meio 
repressivo de abusos que sem essa ameaça se dariam. 

Mas já é por demais odioso que essas penalidades 
sejam elevadas ao exagero apopletico, triplicándo à impo- 
sição: da lei, porque ella não foi cumprida tão rigorosa e 
mathemilicamente como ella propria o exige. 

Immoral é tambem que das penas impostas se torne 
participe o empregado fiscal que tem que applica-las. Esta 
disposição estabelece por si estas permissas: 

O empregado tem o Litulo, às honras é os vencimen- 
tos de fiscal. para fiscalisar; 

Piscalisar é zelar 68 interesses que lhe estão confiados; 
Logo se elle zela esses interesses em cumprimento da 

&ua missão, e nisso não faz favor nem merece. elogio do 
thesouro, que para isso lhe pága, à que vem a participa- 
ção nas multas que applica? Não signífica ella senão o in- 
citaménto a que elle só por seu inleresse, procure avo-



luma-las, e se não livesse essa participação não as im- 
punha; 

Logo o Estado admitte fiscaes que só o são quando 
disso directamente lucram, à maneira do procurador de 
quem o poeta dizia: 

procurador não me enganas; 
lu procuras para ll. 

Este verdadeiro verso legislativo, esta vergonha buro- 
eraática, produz a siluação repugnante, odiosa, immoral do 
exuctor, à guiza do chronomelista ou fiscal de corrida que 
óstá de olho vigilante é de relogio na mão para ver o mo- 
mento em que o concorrente ultrapassa à linha ou atlínge 
a meta, estar à espreita do contribuinte que, por uma 
demora involuntaria, por um engano, por um esquecimento 
deixou de cumprir rigorosamente a lei, ém todas às suas 
minucias. 

E' uma dala que falta na inutilização d'um sello? O fis- 
cual não observa ao apresentante que se esqueceu de es- 
Crever essas seis ou oito letras. Apanha-o de improviso e 
rejubila; não porque no seu zelo de fiscal ganhou bem 
nesse dia o ordenado que o Estado lhe paga, mas porque 
lucrou: elle, sobre esse ordenado uma boa parte da multa. 

É' uma data fatal em que à contribuição tem que ser 
paga? 

Com que prazer o rigoroso fiscal vê o relogio na sua 
rOlução. approximar os ponteiros da hora em que esse 
praso lermina ! Esperava o contribuinte de grossa somma ; 
se elle não vier a mulla é do duplo e desse duplo tenho 
éeu dois terçços—o Estado contentáa-se com um terço! — 
uma fortuna! O relógio Dale uma, duas, trez, quatro ba- 
dúladas! Estou salvo! sou um homem rico! Depressa, um 
automovel, e de garage, para ir buscar a familia para jan- 
tar de gala, para o theairo, para tudo; estou rico, muito 
rico! bemdita lei! 

No dia seguinte o contribuinte vem e diz-me: eu jul- 
gava que o praso terminava hoje. 

« Enganou-se; pelo $ 125 do artigo 126 e pelo artigo 
127 no seu $ 128, o praso terminou hontem ! hontem ! por 
tanto ha-de pagar o triplo, para que eu, que venço orde- 
nado do Estado, dê um prato de lentilhas à esse Estado 
é me locuplete com os dois lerços. 

E' à verdadeira corrupção official. 
Este: faclo: deu-se ba dias na receita eventual de Lisboa, 

com a cobrança do imposto de transito do mez de outubro 
da Companhia Rel. 

A Companhia tendo 60 dias para entregar ao Estado 
esse imposto na importancia de 13 contos de réis, man- 
dou ali pagar em 3 de janeiro, e foi-lhe respondido que 
linha que pagar à pequena somma de mais 26 contos, só 
porque não fizera o pagamento em 30 de dezembro. 

Dois diás de átrazo! Um crime revoltante! 
Porque a lei dizendo. sessenta dias não quer dizer dois 

meses ; é segundo os diás do mez que se conta, segundo 
os laes $$ dos laes artigos ele. 

Não referiremos toda a historia que se seguiu, que é 
repugnante e já veio em todos os jornaes noticiosos e no 
Diario do Governo que é hoje uma nova empresa, à cargo 
de um jornalista distincto e tambem com uns laivos de 
fiscal exagerado. 

A Companhia não fez o pagamento em.30 porque jul- 
gava o praso findo em 31 e só esse dia fallou porque em 
| e 2 de janeiro foram dias feriados. 

Nessa epoca, à Companhia estava fazendo prodigios 
de bom serviço, milagres de exploração, arrojos de adini- 
nistráção, excessos de energia, restabelecendo circulação 
de comboios por ilinerarios phantasticos, para bem servir 
o: publico, para attender aos interesses de Llodos com sa- 
crificios dos seus. 

Verdadeiros leões no sacrificio havia empregados da 
via que passavam dia e noite no trabalho insano, sob à 
agua e deniro da agua ; exemplos de dedicação os diri- 
gentes estiveram em activo serviço e à isso se deveu que, 
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fraccionadas as linhas, em tanta parte, pelas inundações 
quasi que não houve alrasos nos Lriansportes, não houst 
uma queixa; houve, pelo contrario, honroso e -mnereci lo 
elogio do governo e do publico. 

Naturalmente, infallicelmente, todos os serviços & 
resentírvam, ceuidou-se do mais importante e deixou-se pari 
O dia seguinte um pagamento. A 

Mas lá estava 0 escrivão da receita eventual, de lei 9 
mão, e olho no relogio, e bolsa. aberta, e sorriso nos TE 
bios, para entre o cóôro de louvores que, unisono, aco: 
a companhia, dar a nota discordante de lhe exigir 26 com 
los, para si e para o seu modesto ússociádo, o lWhesont 

Dura ler é a phrase; stuw'la lex deveria dizer. 
Nida temos com o empregitdo 1ão rigoroso que prai 

Cou actos que superiormente mereceram castigo, comb 
lemos em these, e esta não pode banir à hypothese. E 

Tambem o principio diz que «não ha regra sem excepça? 
& a excópção nesle caso, não podia deixar de prevalece 

Assim o considerou o sr. inspector geral dos impos 
e o ministro da fazenda, conformando-se com o seu infofe 
Iné; seria uma atrocidade que o não fizessem. E 

Mus por isso mesmo já vimos na impreusa, orgão dé 
paíxões rancorosas, ataques violentos contra o funceiont 
rio e o ministro que não sanccionou uma penalidade que 
seria uma perfeita extorsão. : 

Esses atuques honram quem os recebe; inspector dos 
impostos e títular da pasta da fazenda provaram que d 
Estado não é o salteador que se oceulta na Noresta, dê 
bacamario 14 mão, esperando à victima. ” 

Governar é ser honesto; assim o entendeu o ministros 
deve sentir-se glorioso por só por factos d'estes ser atacado 

KT 

ecscbeses hace corsa sestraauseasetaDe sa ção 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1910. 

A rua dos Capellistas tem estado em locubracões, O sr, minis 
tro da fazenda, rigoroso, economico, mizerável como de si propti! 
se diz, tem, nos cofres do Wiesouro., dinheiro em barda. À 

Puga à boca do cofre a forte indemnisação dos sanntorios de 
Madeira; impõe, aos temadores de um emprestimo condições 
tnuito mais lavoraveis para o tesouro, sob ameaca de lies pec 
bolsur esse emprestimo, Ú É. 

Fornece à Junta eambiaes de que ella precisa à uma taxa Infe” 
rior à que lhe exigem os vendedores de papel, d 

A um grupo que Ihediz estar estudándo uma operação de grifo 
de vantagem para o puiíz, mas que precisaria de uma forte suB7 
vencção do thiesouro, responde «que contintia à estadar, que tale 
não perea o seu tempo; se o resultado fôr benelico pitía o palá 
não faltará dinheiro». É 

E à rua dos Capellistas emociona-se e não descobre o quida 
chave do envema. À 

Deixemo la locubrar e vamos registrâándo 6 bom effejio que est 
attitude do sr. Soares Brinco tem produzido, cá deritro e lá 668 

o 

A respeito da operação da conversão da divida publica diz uMº 
revista finúnceira, em relação a6s títulos de 4 1/2 por cento. ma 

A proposta de lei offerece duas obrigações novas de 1005008 
Or 3 antigas de 903000, isto é, troca 2705000 nominaes, do (PS 1/4 por 2005000 do novo typo de juro. 2 

E claro que se 1 umortisação dos futuros titulos o portádol 
recebesse apenas o seu vitor nominal seria lesado em 100508 
nos dois ou 5035000 em cada. ” 

A proposta de lei prevendo essa circumstancin determina 442 
à amortisação das obrigações correspondentes à conversão E 
actual 4 1/; por cento se fará à razão de 1505000 por cada à não 
constando-nos que essa amortisação será devidamente aceelerade 

: 

Reuniu no dia 26 à assembléa geral do Banco de Portugal, Set
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da, 
! cambio Rio-Loudres à 

tféis fracos. 

pprovs ados, 

o Cambios melhoraram tambem pouco, conservando-se-us la- 
Nltriores, excepto a divisa Londres que ganhou !/16 

Ficaram hoje as libras à 43970 réis compra e 33010 réis 

15 5/45, correspondendo à libra 

Curso de cambios, comparados 

e SOILÕES dos 6orpos gerentes realisaram-se tambem som o p- 

Cotações muantiveramede as mestis, com levisstinas alle = 

—— —— ————...]....s———"mmn— 

Ex 28 pe Pévereimmo | EM (5 pe Févengino 

Comprador| Vendedor [Comprador | Vendedor 

Londres elieque CATA ZU | Dó, SAT 47 AT 48 Va 48 

CS E NES IRA ARA e — 48 d/g] — 
Paris cheque. .... anna Rio, BS) 597 594 596 

BURROS NOS Le tenaralEa brataca ooo 244 245 243 244 
. Amsterdam cheque ........] — — —— — 
à. Madr 1 GOQUE at data AÃo «] 920 930 920 930 

= — —— — — — e — ——— 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
ME EEE E EO E a o E E» IE E TI 3 aaa 

FEVEMREIRO 

: - à. a OSC 
Bolsas e titulos EE VEDEAAA 

16 17 IR 19 o o o 4 o) o 8 — -- —— 

e lot oa: Divida Intérna V/a tSSentaámento! 39,35 39,35 39,85 ALAN 39,35 39,3) Bi,8o 9,35 NR) 0,35 0.85 — — — 
b SHEONIIA: 5 CONDON: ceras caçers 3,40 — 39,30 0:50 NA São SA, 80 30:30 30,100 38,9 39,6 = —= — 

» : 4% 1888, e/fpromios....... 21600 — sa o 2400 — — 21,700 | 2106] 21,700 — = - — 
. » 4 o IRS AREA DA DAE 509.00, - 58.500 | 58500 | 59.000] $9:000] 8,800] 59000] 55.000 — — — — — 

“ y RIPI O: SORO O DRA — — - — - — ELO00/] 51.00 — — és -” FRA 

22 » 3/4 AND C/Premios.. 1. —= -- — 92 — — 9,200 e — — = — = 

À . À 19, 1005, (1.9 de PES!) - R1000 | 81,000 -— 81.000 - R1,000 — :-. — a — & 

Ft, E by h . 140, ob. 16.9 de Fº Est) — 8.0 - - — — -— 81,506 — + — — — a 
; Xena o +, COUPporr 1º BARCA AA 65700 | 65.800 1 06000 | 66,000 66,106 | 66.000 96,000 66,000 | 66200 | 66 200 - — — = 

ES: JU 3 PASGONIRNNIO e sds ne es =. 65.000 — — — — — = — = A — = às) 

mn? RUN AENAND o cs cido: GILHOO | 66.700 - GSI | — - - 66.900 | 66.700] — —- — = 
| Aeficios tus "Takao OB A a Uganda aaa 100,000 — — — — = - ” — ão FE ã às 
* ; Fã ES Banso UUSSONIURA ABAS aa SSO Fe Fãs 176.000 1 76,000] ATG000 ATO SO0 000 | 178.000 76.000 [176.000 | VT6:000 — [70500 = — - 

(e Comercial de Lisboa. .... — — -- -- 18.000 | 138.000 | 138000 — — = a — -= 

» Nacional Ultramarino...» 98.000 | 98,000 — 100,08 | 97/8300 é 97,300 cs. ROO 40,000 = = = = 

7 NW Lislion & ACOPOS cocvcceeos — — - - LELDOO DAA,500 E LELS00 FA 000 111111 Oo LADO — — — = 
LITIATITOHO NON aaa eia RANA A ARRIA) = = — TIO So. — TLOEO0 TEVOO — -— — = — 
IMpanhiia Nócional.c cisco = q. 6.800 6,800) 5,800 = B700 800 — - — = — 

' Mpanhta Tabneos, CONPpoltoss ss 82,000 | RLT700 | 82.500 82. são — 82:NO) — 82300 | $SL2.500 | 829600 | 83.000 — — = 
qCuonipanhia dog Plhosplioros, coupornf 6800 | 68700) CR&TO0) G8500| G68T7O0) 6800 -— — — — — -— -- — 

Companhia ÁAtravits WAfrio Mess adáos 87.000 | 87.000 | 87.000) STO00 — — 8TQUO | SGO00 | 87,000 | 87,000 — — — — 
Himpanhia Real, 3 “o 19 BIRO oo = -= = 2 — — e a — =. = = ES = 
AO paDAVA Resl, 39, 2.º grai.. 1.000 | 51.000 | Dá4.700/) SA000 1 54,500) 5400] D000] Sacro | D4d100 | 4.000] BMADD| — — - 
npanhia da Beira NT 391 gran à ss -—- = à Ss e. Sã TO [es = A à = 
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O resgate das linhas inglesas 
Já de ha tempos se vem fallando em Inglaterra no res- 

gate pelo Estado da rêde ferroviaria, hoje ainda toda em 
poder de varias companhias. 

E não só no resgale das linhas da Grã Bretanha se 
falla, mas tambem corre mundo, e bem baseada, à opi- 
nião de que os Governos coloniaes devem nos seus reês- 
pectivos terrilorios, adquirir todas as linhas que estejam 
nas mãos de Companhias ou particulares. 

Esta opinião assenta principalmente na vantagem, não 
só para os inglezes, mas pura lodo o comercio interna- 
cional europeu, de evitar à necessidade de, para o traus- 
porte de mercadorias, ter que tratar com varias Compa- 
nhias. 

Para começar a pór em pratica as indicações da opinião 
publica, foi ha já dois annos nomeada uma commissão que 
está estudando a conveniencia e a maneira de resgalar à 
rêde ferroviaria irlandesa. 

Essa cominissão apresentóm agora o seu relatorio, o 
qual, como aliás era de esperar, é fuvoravel 40 resgate. 

A despeza a fazer para que loda a vêde irlandesa fique 
nº posse do Estado é caleulada em cincoenta milhões de 
tibras sterlinas, ou em moeda nossa, ao par, duzentos e 
vinte e cinco mil contos. 

o 2 fp: 

A linha Rocehete-Asiago 
Foi inaugurada no dia 10 4 nova linha ilaliána entre 

Rocehette e Asiago. 
À linha corre entre profundos abysmos e rochedos a 

pique, tendo sido por isso de difficil traçado. 
Os trabalhos de construcção começaram em 1907 e 

terminaram em dezembro ultimo. 
Méde a linha vinte ée dois kilomeltros de extensão. Parte 

d'ella é de adherencia, e o resto é de cremalheira, syste- 
ma Strub, de Zurich, systema que foi empregado pela pri- 
meira vez em 1900 na linha da Jungíirau, nos Alpes 
Berneses. 

Na parte da linha em que o systema empregado é o 
de adherencia, a inclinação maxima é de *%w00; na parte 
de eremalheira essa inclinação é de 1/1000. 

Este ultimo troço mede seis kilometros e vence o des- 
nivel de 680 metros. 

Em todo o perénrso ha seis tuneis, cuja extensão total 
é de 1.150 metros, sendo de todos o nais comprido o de 
Cesuna, que mede 400 metros. À linha parte de Rocehette, 
a 282 metros de altitude, atlíinge à cota maxima, 1407 
metros, em 'resché Conea, e desce depois para Ásiago, 
que fiea a 1.001 metros d'altitude. 

Fo. 
A ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS FINLANDESAS 

À rêde ferroviaria da Finlandia méde 4.800 kilometros 
de extensão, dos quaes pertencem 300 a Companhias par- 
liculares, e os restantes ao Estado. A largura da linha é 
de 1,50, séudo o perfil, na generalidade, pouco aceidentado. 

O trafego é feito com 500 locomotivas, 1.000. carrua- 
gens para passageiros e 13.000 vagões para mercadorias 
e gado. 

Como, porém, , jntensidade do trafego tem augmentádo 
sensivelmente, 4 pirécção dos Caminhos de Ferro do Es- 
tado mandou estudar à Suá electrificação para poder au- 
gmentar o numero de Comboios e assim poder correspon- 
der à alllvência de mercadorias que ultimamente se tem 
manifestado em algumas regiões. 

O projecto. é para ser applicavel a um troço de 890 

kilometros, jsto é, pouco menos de um quinto da extensão 

tótal das linhas do Estado, de via simples, «sendo applieada 
a corrente monoasica à 40.000 volts e 25 períodos. 
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A estação transformadora ficará a quarenta kilomelt há 
é será provida de tres transformadores de 1500 kiloff = 
cada um. nm 

À energia será obtida de uma cascata do rio Wioskêl] = 
O trafego sera feito com. 136 locomotivas electrie À 

que substituirão as 170 locomotivas de vápor hoje e) 
exercício. 

— Es 

O Metropolitano de Paris 

E' por emquanto impossível avaliar os prejuísos sol 
dos por esta companhia com a inundação das suas linhas 

As linhas. circulares do norte, do sul e os troços 681 
tremos das outras linhas nada soffreram, não tendo 61 

comboios cessado de cireular, E | 
Parece que os estragos foram insignificantes e de po! 

ca importancia. 

esco 
Os comboios do Simplão 

Foi determinado que à partir de | de maio a velo 
dade maxima dos comboios que cireulam entre Briguê * 
Lausanne seja elevada à 90 kilomeltros, salvo entré Si 
é Loeche, sobre à ponte do Paudêse, proximo de Luli» 
sobre a ponte do Rhône, e em Riddes, omdle à velocidade É 
regulará entre 60 e 75 kilomelros. É 

Esta alteracção diminue sensivelmente o tempo gasto DE 1 

viagem. s 

Im Ú 
1 

o " 

—) 

Valle do Vouga. -— Foram interrompidos lemport h 

riamente os trabalhos de assentamento nesta linha, devido 

às grandes chuvas que teem cuhido. "| 

Lourenço Marques. — Foi já restabelecido o sem 

viço nesta linha, o qual tinha sido suspenso em conse 

queéncia das inundações que à prejudicaram em varie) 
pontos e cujas reparações demandaram bastantes dias. 

Tal, Brovemente será inaugurada à nova estação pri 
cipal d'esta linha. ' 

Caminho de ferro do Estado. — O actual mini> 
tro das Obras Publicas tenciona apresentar ao Parlamento 

um projecto de lei auctorisando à despesa de novecentos 

contos de réis com a construeção de uovas linhas ferredss 

Quinhentos são destinados à linha da Regoa, e quatro 

centos à do Algarve. À 

Eh O Conselho de Administração vae contrahir um 

emprestimo: de oitocentos contos para a construcção de 

linhus e acquisição de material cireulante. í 

Linha de Portalegre. — oi adjudicado ao sv. Josê 

Pedro de Matlos a concessão nos termos da lei de 27 do: 

outubro de 1909. 3 

Mossamedes.—0) director da Companhia de Mossão 

medes sr. Hemuarek, procurou no dia 26 0 sr. ministro da 

marínha, à quem pediu providencias para que seja repeo 

rada a linha ferrea d'aquella região, pois que, em conse 

quencia das muitas avífrias produzidas pelos ultimos temo 

poraes não pode ser ulilisada no transporte de varias ME! 

cadorias que à companhia precisa Iransportar. h 

O sr. conselheiro Azevedo Coutinho prometteu attendeZ 
o pedido. !



Espanha 

Tor ata-se em Bilbau da construcção de uma linha que, passando 
NOço qn ligne às minas de Cala com a linha do mesmo nome. À 

2 inha deve estar construída dentro de dois annos, 

França 
Fr + 

No proposta à camara à orveanisação d'tuma linha de expressos 
e gar directamente Brest com Paris. 

Brazil 

ae jiygoverno brasileiro contrabio um emprestimo de dez milhões 
À Contr, 8 para efloctuar à conversão dos emprestímos feitos para 

1 ueção dos caminhos de ferro do Ceará, ; 
que oro emurestimo foi contrahido à 4%, tendo sido os úantiiros, 

| 0 ser convertidos, feitos a 5 %,, 

] 

China 

| A linha do Yunan os carris estão já aceentes até ao kilometro 

. 

4 

ha devendo por todo este inez estar toda a via aceente, e ser 
Elrada em abril. 

3 ó ez passado foi aberto à circulação o troco de Po-Sia Yle- FE ' 

Mg-Hien que mede 100 kilometros. 

ê India inglesa 

eso approvado o projecto para à constrocção de uma linha 
RiPias Ramesnaran à Danis kKhodi. | 
ho sálre este ultimo ponto e Ceylão será estabelecido un serviço 

lêrrvy-boat, K 
Indo China 

J V os . ' A , 

Jonsão Inauegnrado o troço da linha entre Saigon e Fantil, na ex- 
SO de 189 kilometros, ligando à Cochinchina ao Anuam. 

— Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

É é 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Transportes de bagaço de azeitona 
D é 

í Vta direcção faz publico que; por ARARA CÃO ministerial de 31 
rango 2PO indo, foi reduzida a 200 toneladas, como minimo do 
ti, SpOrte annual de bagaço de azeitona, para os eleitos da con- 

ek o do bonus de 25 p. e, sobre o qe de 9 réis, por fonelada 
Sh FefonçããO: da tarifa especial nº 1, de pequena velocidade, a que 
Dan £0 avisa ao publico D— 738, datado de 18 de dezembro 

no findo, & 
' ” 

- 

fompanhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
e Restabelecimento de linhas 

VOA FTA , , í 
Veg CVYine-se 6 publico de que se acha restabelecido todo o ser- 

Bido sã. ; : 
tda. Dussageiros, e de mereadorias em grande e pequena velo- 
lin 1, Sem restriceóões, nas linhas de Cordoba à Malaga e de Zi 

Interrupções nas linhas francezas 
h 

Pa contra se restuibelecido todo o serviço de passageiros e mer- 
facão, em grande e pequena velocidade para Paris, pelo que às 
Silg Dara H esta Companhia já vendem bilhetes é aceeltam remes- 
4 ih Wa nele destino nas condições usunes, 

do Corto presente annullado o Aviso n6 Publico B, n.º 1834 de 

ver lite já ão) de grande velocidade, em vigor desde 20 de de- 
“õas ; no 1809, Dura servico dos apeadeiros situados entre as es- 
RR & Cucem e Torres Vedras. ab 1 
ein h ecos (estes meios bilhetes ficam sujeitos aos minimos de 
STEEL doe 30 réis, 40 réis e 30 véis respeclivamente para a 1, 
, ' Classes, 

À Yo ' é PA é 
STA enda d'estes bilhetes é sujeita às condições da referida 
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ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Empreitada geral da linha do Valle do Sado 

Nó dia 30 de Marco de 1910, à uma hora da tarde, na sala das 
sessões do conselho de administração dos caminhos de ferro do 
Estado, serão recebidas eabertas às propostas para a empreitada 
geral da construcção da linha ferrea do Valle do Sado e da con- 

elusão do prolongamento do caminho de Ferro do Barreiro à Ca- 
cilhas, nos termos das condições do programma do concurso é do 
SRdESnO de encargos approvados por portaria de 16 do cor 
vento. 

O deposito provisorio para ser udmittido a licitar é de 35 con- 
los de réis, em dinheiro ou em titulos da divida publica de valor 

equivalente, feito na thesouravia de uma das direcções dos cami- 
nhos de ferro do Sul e Suéste ou/do Minho é Douro. 

A base de licitação é à importancia maxima de 143:000:5000 
da aunidade fixada para juros e amortização, no prazo maximo de 
sessenta umios. da quantia de 2/400:0005000, em que é computada 

à soma do eusto duas obras é dos juros intercalares. 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Fornecimento de 915 metros cubicos de balastro 

No dia 2 de março de 1910, pelas 12 lioras do dia, na secretaria 
da 4.º secção de via e obras em Beja, perante o respectivo chefe 
de seceão, terá logar à arrematacão para à empreitada de forne- 
cimento, carga e deseavga de 913 metros enbicos de balastro a ex- 
Leair da ribeira de Garvão, para ser distribuído entre os kilometros 
2:30,900 e 236,800 da linhiwdo Sul. 
O deposito provisório para ser admiltido à licitar é de 05603 

réis. 
Os licituntes podem enviar, em carta fechada para 2 entidade 

perante à qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte na 
licitação, verbal quando a haja, e do diveito de reclamar ácerca dos 
aglos do concurso, 

(Os projectos, exdernos de enturgos e às condições de avremata- 
ção poden ser examinados todos os dias uteis, desde as dez horas 
da manhã às quatro da tarde, na secretaria da referida secção e 
nua de expediente do servico de via e obras, no Barreiro. 

Fornecimento de vassouras de piassaba, de junco e 

de palma, piassabas e escovas de piassaba 

No dia 8 de marco, pela má hora da tarde, perante a Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste e na sua séde, Largo de 
S. Roque, se lia de proceder à concurso para a adjudicação do for- 
necimento de vassoura de pruassaba, de junco e de palma, piassa- 
bas e escovas de piassubas. 

Para ser admittido à licilação: tem o concorrente de mostrar 
que effectnon em qualquer das Wiesonrarias dos Caminhos de Fer- 
ro do Estado o deposito provisório da quantia de 125500 réis. 

O concorrente. a quem for feita a adjudicação terá de reforçar 
o seu deposito com à quantia necessaria para perfazer 3 por cento 
da importancia total da adjudicação, constituindo-assim um depo- 
sito definitivo, que ficará à ordem da mesma Ditecção, por inter 

medio da qual será posteriormente transferido para a Caixa Geral 
dos Depósitos, : : : 

O reforeo indícado deverá eflectiar-se na. mesma tiesourarta 

em que tiver sido realisado o deposito provisório. 
O programa do concurso e 0 vespeciivo caderno de encargos 

aolamese patentes nua secretaria du Direcção (Lavgo de S. Roque 

11.9 99) e tidos armazena geraes (Barreiro), onde podem ser exa- 

minados em todos os dias uteis, das onze horas da manhã até às 
quatro horas da tarde. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de drogas e tintas 

No: dia 7 de março pela 4 hora e meia da tarde na estação 
central de Lisboa (Rocio) perante à Commissão Executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de drogas e tintas, 

As condições: estão patentes em Lisboa, ni repartição central 

do Servico dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Apo- 

lonia). todos. os dias uteis, das 10º) horas da manhã às &4 da 

tarde, 
O deposito para ser admittido à licitar deve ser feito até ás 12 

horas precisas do dia do concurso; servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio,
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AGENDA DO VIRAIANTE 
Pravenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço " 

” r ” é Ss, 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs. d'utres maisons, que celles indique 
E. ==. ã Y S dez 2 o) " - Gene: 

Aide memoire du Voyageur ci-Udessous. ear nous les connaissons par expérience personnelle. 
É 

BILBAU Gran Hotel Viscaya.— Toldo o com LISBOA Braganza-Hotel,  Saons—Vuesplen | PORTO Hotel Continental.—liua Entro 
Ã furto, Cosintia esterada. Sucursal nu ildiia ide eo da amero servico de 1.º órndre. — des (Prente 6 Buatoilis, Servico de 1/85 É 

de ChacharraAMiendiz—Proprivtário, Felix Nufiez de 68 roprietario. Victor, Sassetti, tlem, preços moderados, rente do correio, Len A 

& Grande Hotel — CC. Mahony & Amaral. Coninis Lros; muito eentral.—Propr. Lopes Munhós. É 

BR AGA BOM JESU 8 Grande Hote! LISBOA Spa, consigidcões, (riuisportes, ele. Vido PORTO João Pinto & Irmão. lespacla!! 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. | aununcio 16 frente da capalina d'Bbltei, 73, 2.º —Rua Motgiiho da Silveira, 19, 
—Serviro O ROONIOA ARO Baiilios vompletos, Ser Canha & Fosnua! Am | 6 de Hotel E ças” 
viço especial para diúbeticos, Bons quartos. Liz ele PIIIgAal. — Artigos de mer- rande Hotel Esperanç"". special 1 | LISBOA SETUBAL p etrica. Áceio é ordem. Precos múdicos. Ueuarinao do Muniheio, 4 516 e 7 ; Avenida. Toji, em frénte do Hieas 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or | MAFRA Hotel Moreira. No largo, em frente | SO CUBANA UONAS EANES INDIO UDGSUALIS A ] 
deur— Apusentos oonfurtaveis e acelados 3º (do convento-—GKellasaceoninodacões desde Ear ás ol fino, BI, dadd- MA Co A oe SAB Ada : 

—Magnilivas: vistas de térea 6 mar Sala de Jantar | UADO0 Pois por dia à 16500, Rednceio de preços paro | CONTIDO: EL. ——— 
ara (50 pessons— Magnífico parque para recreio = | CASOS viajúutos, SEVILHA Gran Fonda de Maúrid. — 
ominacão electrica— Telefone n.º 15— Precos razos: Ad. Seshers.-—licpresentante de erano- eipul estabelecimenio de Sevilli= 0 

veis Proprietário: José Lopes Alves. PARIS des fabpleas du Belyiva, Instlatorim, ate, | minação eloetrica—Lixiuso pateo—Sala de jantar DMA 

* e Sesilio, 7. AD pessoas Banhos. : 

; : 5; Cmpo do Tora, IR Kste dio Grande Hotel do Porto. le mell- U Viuvade2?"., 
tel é sem duvida um dos melhorés dá provincia, de PORTO leur de a ville, Lite à ressoris, Onibus VALENCIA D ALCANTARA to M. Est | 
inexcvediveis voninodidades 1º ncelos Fratamento ve VTólóplione: Bode aux letíres-Sallos de lecture et de | fez. Agente internacionat de aduanas y VW : 
Commendavel—LVroprietaiio, Ponmingos Jose Vires, — réceplion, Baíns. douruanx. portes. 
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VERNET-LES-BAINS === O Paraizo dos Purineos ] 
e e— — —— m=” [* — n=— Á 

stação thermal e climaterica (alt. 650 m ) aberta todo o anno. Aguas sulfurosaTsodicas (14º à 669, Tratamento dos 

| Rheumatismos, Gotta, Nevroses, Affecções respiratorias (não tuberculosas) e Convalescenças. Estabelecimento) 
o tos liydrotherapicos modernos em communicação directa com os ltoteis mais confortaveis a precos moderados. 

a Casino, teatro, jogos diversos, grande parque partirular. Excursões. Envia-se franco a brochura WMustrída em franecz ou esnãs 
! nliol a quem a pedir aos srs, Henry Busnay e Ca, 40, run dos Fanqueiros, Lisboa, ou ao estabelecimento tWiermal de VERNET- | 

E LES-BAINS (P. O.) FRANÇA. Falla-se e responde-se á correspondencia em portuguez. ” 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGEZES DA BEIRA ALTA 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 

AVISO AO PUBLICO 

Transporte de cereaes de Villa Franca das Naves 
para Lisboa ou vice-versa 

TARIFA ESPECIAL N. B. N.º 6 — PEQUENA VELOCIDADE 

À partir de 20 de Fevereiro de 1910, aos transportes de E€e- 

Peênes por expedições de wagons completos da carga minima 

de 10.000 Kilos ou pagando como tal, que se effectuarem da estação 

de Villa Franca das Naves com destino à Lisboa-Caes dos Soldados, 
Aleantara-Terra ou Mar ou vice-versa, ao abrigo da tarifa espe- 
Cial N. B. n.º 6 de pequena velocidade, será applicado 

6 preço de 4.600 réis por tonelada, incluidos os direitos 
e evoluções, manobras e transmissão. 

As operações de carga e descarga deverão ser effectuadas por conta 
dos expedidores e dos consignatarios, respectivamente, em harmonia 

Om o disposto na condição 7.º d'esta tarifa. 
Estes transportes seguirão, conforme estipula a referida tarifa, a 

Via Pampilhosa. : 
Em tudo quanto não seja contrario ao disposto no presente ficam 

“mM vigor as: condições da referida tarifa especial combinada N. B. 

Nº 6 de pequena velocidade em vigor desde 1 de Fevereiro de 1901. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1910. 

O Engenheiro Director Adjuncto 

A. de Vasconcellos Porto 
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"Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO 40 PUBLICO 
Faz=se publico que, por despacho minis- 

terial de 18 do corrente mez, foi ampliada aos 

ramaes de Aldegallega e Montemór=o=Novo a 

tarifa: especial interna n.º 4, de pequena velo- 

Cidade — MATERIAS EXPLOSIVAS, INFLA- 

MAVEIS, PERIGOSAS — por expedições de 

Peso minimo de 100 kilogrammas ou pagando 

como tal, devendo esta determinação começar 

à vigorar em 1 de Março proximo futuro. 

Lishoa, 9 de Fevereiro de 1910. 

0 Engenheiro Director 

EOlntonio Louzenço da Silverza. 

Co————c—ccssC— ê—— —————— — p— e — 

2:500 ex—FPFaverecire de 1910—Typ. dos Caminhos de Ferro do Estado. 



Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

2.º Ampliação á Tarifa especial interna n.º O 
DE 

GRANDE VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 18 de Feverciro de 1910) 

DESDE 1 DE MARÇO DE 1910 

BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 

s ã se 
o o 

s = Preços 
= Destino K 

=| — AE ss 
& & 

: TRT 3 1.º classe | 2.º elasse | 3º classe 
OU VIÇCÊ YVEOTSA o 

Alde- 
gallegal Moita.:..........> 2 530 400 290 

N. B. — Nestes preços não está incluido o imposto de sello. 

Pp As condições são as mesmas da tarifa especial interna n.º 7 de grande velocidade, appro- 

Yada por despacho ministerial de 25 de Janeiro de 1906, em vigôr desde 1 de Março do mesmo 

Anno, 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1910. 

Expodiante nº 1:838. 

O Engenheiro Director, 

Elntomio Louzenço da Silveira 

LAO) 6X, — Foverolro de 1810 — Vyp. dos Cam. ** de Ferro do Kstado 


